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Foi ouvida uma exposição do ,c-onversaeões por o'casião "da vi-
. .

� 'presidente do Conselho e do rn i-. sita do secretário norte-amei'ica-

O 'comitê tamsnto, contra o proj.éto atri- tal' para com o 5,1'. Guy 'Mollet, depois tinha também' decidido'\ e�aminado com -

o sr. Elb- i n istr-o das Relações Exteriores, no de Estado, Foster Dulles a

So�ialista buído ao govêrno de Gaulle de do que suscetívets de terem um votar contra o govêrno de- Gaulle. Lembrou aliás a êsse respeito, esta capital,.·e sõbre as codfe-'
rancês realizando sua sessão' formar um ministério esp�cial ! alcance 'prático imediato. E' en De tato, na Assembléia o grupo que o secretário de Estado I/oster �R. WILSON rências que, ,antes, tivera nes-

semana!', reclamou a dissolução' da Juventude, Éste poderia ser{ tretanto, uma das primeiras' ma- se dividiu a respeito. 'Dulles tinha expressado a opi_' ta capital o primeir.o-ministro

dos "comitês de salvação públi-! confiado ao famoso 'álpinista nifestações políticas dos partido. A França seguirá adiante em nião. de que ·cabia- à França .de- ABRAHAN 'britânico, Macmillan.

ca':. Adem�is, adotou êle três' Maurice He itzog I depois da investidura do govêr- seus projetos de construção de cidir se ela devia entrar num Pelo "Convair" da TAC- Foram�comunicadas sôbre as

moções, Uma, apresenta as con- Essas moções foram votadas, no de Gaulle. armas atômicas declarou o sr. programa de construção de ar- CRUZEIRO DO SUL VIaJOU perspectivas de uma Conferência

dições que o partido considera na ausência do sr. Guy Mollet A· Não.é a p rime ira vêz que um
Hervé .Alphand,' embaixador da mas atômicas; para Capital da República o

I
Suprema; sôbre o problema do

a).Jlicá�ei� _ao plebiscito sôbr� a ministro de Estad'o, que é o se�.1 organismo dirigente socialista França nos Estados Unidos em Sob a pres'idência de de Gaulla dr. Wilson Abrahan, Gerente desannamento; e sôbre a organi­

Consti tuição que deve se reallzar cretário g-eral do Partido fjocia-' toma uma posição dive rgeo t- resposta a urna pergunta quJ lhe estêve reunido esta tarde o Con: da Bucursal da. Sul América zação da defesa- Atlântica, inclu-
em Outubro. Ele quer notadam-m- lista. O sr. Mollet es.tava nesse I daquela de seu líder sr, Guy foi feita pQr um [ornalista, após se lho de Gabinete.

.

em nossa Capital. _ sive as questões nucleares.

te, que .os f:ancês,es _possa:ll se momento no conselho de minia-
I
Mollet ,depois da crise política ter terminado um encontro que Terminada a reuníãb o minis- --.-----. ----- ...---:..

pronunciar sobre a oportuntdade tros e quando tomou conhecimen- francê�a. No momento 'da cons-
teve o sr. Elbrik secretário de tI'O da Construção, Suctreau, que ( ti I ( � I dda reforma constitucional, e pos- : to da votação imediatamente se

I

tituição do govêrno d� Gaulle .0
Estado .adjun to pdra os assuntos tem feito ultimamente o papel oopera IV8 enlra, " e

sa escolher entre vários textos.: dirigiu à sede do partido; 'grupo parlamentar socialista 'ti- europeus. de porta-voz do govêrno ex-pôs
Uma outra moção, rejeita tô da

I
No estado atual das coisas es.. nha na ausência do sr.' Mollet O sr, Alphand fêz questão <1 pela última vê� aos jor;"alistas Banco (a·larllnens·e - Soelled'a'de

a, i.déi,a de c��gelamento .
dos, sa- sas dec�3õe� são signi�i�at�vas apr�vadQ uma decisão de grev� acentuar que esta questão não ti- as de liberações tomadas pelo ga-

larI9E\' o govcrno se esf'o rça nes- quanto a atí tu de do comité díre- da CGT comunista e alguns dias nha figurado entre as que tinha binete. Doravante' como' se sabe

te momento 'Cm estabelecer uma
"

,. --__ essas funções serão desel11penha� Cre'dilo Agrl'colapolítica de baixay-o que significa I ANO XLV - O MAIS .ANTI GO DIARI0 DE' SANTA CA TARHfA - N.o 1 3'3: 8 5 das pelo sr. Jaques Soustelle, Q \
I,

"

uma ��li_�o nas��nd��lr����AAmM�__H�':�'I�"'�"_�'�W&.�-�-�-------------�--------._-� n�o�ni�ro�fufu�a�o. EDITAL DE CONVOCAÇ-O
��:it�e d�:::��o:e' d�:�j�me��� � J
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"";:�:""T� :::?:;::;k:::��::::::r:Hi;;f:;"··w.· Foi, em síntese, segundo .a ex- C H AMA' D A
A

ministro da Educação Hacional! posição do ministro Sudreau, o

' 3.a ',:

mantenha o contrõle sôbre a "J:l::' seguinte o que 'f'êz o govê rnõ na
,

FIC:;m convidados os Senhores cotistas a se reuni-

ventu�'e", isvo é, sôbre. as orga- I sua' reunião de hoje: rem em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se
nizações fora da escola e da rm i- I "Ultimou-se o projeto l'elativo com q ual quer número, na séde cio Banco Calar inerrse -

versidade. I à composição e ao funcionamento Sociedade Cooperativa Central de Crédito .Agrícola, à
da Comissão Consultiva Consti- Rua Trajano, 16, em Florianópolis, Capital elo Estado de
tucioal, estabelecida pela lei de Santa Catarina, no C:ia 12 de julho de 1958-, às 9 horas,
3 de junhõ; e(lsa 'Com issâo, que com a seguinte
�erá chamada a dar parecer sõ- ORDEM DO DIA

Cei, VI'rg'lnl',o Co'r- :\ ... bre Q projeto de reiOl'ma çonsti- 1.::> � Eleição para os cargos vagos na Diretoria
DIRETOR: RUBENS DE ARRUDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQ,lJINO tucional, compreenderá 39 mern- Florianópolis, 8 de julho de"1958,

. deirQ de Mello i ;�i;o d�H6J���:=�' EM l�EFI(íoRDÕoéONGRESSoEÜ(�R IS:;���:o ';':' ,!�,_:�_r::_r�e_�e�_t��_ ____;.__, '_'g_i;'_e�l_o�.O_p�_l'e�_�_e�_�e_

ções-sécretas IrXp'OSlfIIC'a#W'o' de F-'olh
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". age· OrIan po IS;
�:�id:�:� c����o:::sos, ;;;al�erl�:� f Tamb�� serão expostas imagens litúrgicas e outros objetos - A.renda será revertida em b enefíció do 1.0 ConO'resso'
c'cntemente julgadas, secretamen- I Eucar�stIco Estadual A
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t:, na' capital da �ungria, sendo" -,- ImpOr an e �XPOSI §ao. SeJTd rea lza a, e 20 a 30 do corr,ente.m es, na�,so.,eiação�tlética
todas co�den�das a .morte e. exe-.

.
,Banco do Brasd

.

..:...._,MovImentam-se as damas da sociedade florianopolitáqãf'
..

cutadas 111ledwt!;lment.e depOIS da Damas da maIS alta so- reu num 'ambiente da mais ' A RÉUNIÃO' ..

.

"

,
',- .

�entença. ciedade florianopol>i.tana es. franca cordial"d d
.

t .
., .

ClonaIS v::ntagens ::s pessoas absoluto� �o movrmentp:�o
tiveram reunidas nà resi- os rimeiros

1 a €, acer ou Na Iesldençla do sr. ACA- que C!_eseJem�ampllar a de- qual estao a. frente, como Vl-

. Entre os executados estaria dência do sr Acelon de SOl�- coordena ão
passos. p.ara a lon de Sousa, sua exma.

es-,t coraçao'
de suas casas ou mos, as maIl; representati­

principalmente a senhora Júlia! b
'

... '.

d tI
- ç. das atJ-vldad�s posa, d. Carmem Sousa, re- apartamentos. Inúmeras fo- vas figuras da sociedade flo-

R�jk, viúva de Las�lo Rajk, que I �ir�oem asb��!l�����a tr:tuI: ���d�e�ap�o�:�envJ.lvà�as, fI: cebeu as mais.
_

destacadas. lha�ens serão a�rese�tadas, rianopolitana. À reunião �s­
fOI enforcado em 49 e que veio do t'

'

d I
-'

d
8:s l

..

V s_as re damas da spcledade para, mUltas das quaIS sao de t·iveram presentes represen-
. b'l' d

s prepara lV0S e uma ex- so ucoes o maIS acentuado numa reunl-- d d . "" '� '. .

'

.

a seI rea I Ita o pouco antes da . -

l" d
'

f .{ -

t.
,-

ao on e pre 0- qualldades ranS81mas e tantes. da Imprensa escl"lta

,;nsurreição hungara de outubro' P?SlçaO a ser rea lza a, :pro- e el o ?ra lCO. Co�o s: sa- minou o espírito da mais que poderão ser adquirida,s fotógrafos �e rádio.
-'

de 56 �
xlmamente, nesta capItal; be, durante a reallzacao do' elevada cordialidade ser dis t· I t· t'

.

.
'.

. com o obJ"e'Livo de angariar ConO'pes E C .' t·
.

d .'
". , - por quan las re a lvamen é .-- .. ---- --_ .._-

As <femWS-._JJessoas eJ(:e'cntadas, _. '�, _

b' SO
'.
U ans l?O . ev� cutIdo o trabalho para a accessíveis, além de se,co.l1- DR. RENATO

seriam -Sandor Harazti;. Gabor I
fundos q';le. serao orevertldo: :-a? acorreI. a Flonanopohs preparação da exposição su- tribUir' para o maior brilho .. -

Tallczos 'e Gtorgy Fazekas.
em beneflC�o ?O 1 Congres mu.meros blSPO�. e ?u�r�s au.. genda, acertando-se os pon- do Congresso Eucarístico Es· GUTIERREZ

,Também sã.o indicados 'como
so EUCanstlCC., Estadu_al: t()rldades ecleslast.�c;as,' tpr- tos essenciais à sua concre-' tadual. .

�endo sido �:{eéutad,os ' 'Sziliar'd I COljltan-do qon\ o prestlglO nando-se 'necessál"lQ., fazer tização que contou incon- 'A C'
. -

-).
. rl •

Ú,ib.ely' e"";d'h'etól" 'd.áL;6ri1i�S'0i'à ' das; fu.ais" representativas. se, ,fa".c.e ,a ".certa.s�:>·àe'lne�as d.ff" 'hntmte:, com a. à,i;leSã�,<e nr"'. 'd'E om�s�ao \. ftág3l-nflza4üdHl.. SelfUil;t ontem,. WlraR,o' SI')
, �

, . -' �ol1as da l:ap·t· J. ' ta
.

� ':d vl;1lta, t'ã' !1':r·'· ,
,. �,. �,,' t"' �,;:; . a. XpOSlCao., es, az�m (J de Jan�lrc:t ri dr. enavIJ

à� B_;iW&P',':�N.'�fut�..:.. P.�:Il;-'-�' '�iã���càee�;-' .gp�:npa:e 'd" n��:��sO ,_'fi? tl�:iQ<'adde"'tÓd8ig:;��:pe&soas sç,- lÍm<ipêlOJgel'::lll;J:Q.<ientid� de 'Gl,l'hleti>é'z, �E>iretor ,'-dO' Mb�V6Z ,1�lll'�"'iI]V. ". ,i", ..... ," "
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'

_" ql1e'sejarl'1 enviadas folha- :tepiodo,Estado, . .J:o�O"UQ
.

. .pecials para os bISPOSJ, eto. '-ilXatamehte. às 20 horas' gens, �sperando obté a "Cofivalr;' da TAC-C:RItE:l-

PR.,IMEI.R'A.- AP·RES'EN'TAr,A-,,,,O' Estand() presente em t�.n- de quarta-feira última, reu- cooperação para.� o suces,So RO DO 'SUL..
..' ,� tos outros· movimentos meri- íliram-se as senhoras I,n3. -----'-----------"------------

.

EM
.

F' I.,ORIANO'P--:OlJS
�

'_
tórios, .a. sociedàde. floriano- -Tavares Moelmam;:t, Teresa

,�., RI�.�" U'l- &·1·0-ADE..

[ I __

'politana mais uma vez se Ramos da Silva, Tolentino,
c .

coloca ua vanguarda de uma Maria Izabel Nóbrega,' Ruth!

Quarte�o' -de' co'rdas da Ra'dlIO importante reunião que, cer- Hoepckl} da Silva" Nazaré'

I tamente, atrairá para a ca· N'�orais, M�ria Estela Am!1,-

, pjta;l ,as. atenções do país. tal. Moritj?:, B.eatriz de Som:a .;"
..

M·
•

I'sl
F.

d Ed''''; Deste modo, as damas da so·· I!J:ito, Suely. Cunha, Vandú.
Inl . erlo. e

.

J ucaçao ciedade--Iocal não. "têm pou" Cerri, Maria _Leonídia Viei- .. -.-.......,_...---.._...-----.....---=-.:...

Dom.ingo, dia 13 de julho ftl :G:ste programa é patroci- pado esforços no sentido de ra, Alic� D�miani; srtas. '---.-----

:a assegurar o máximo suces- Elza Carvalho, Maria dos
de 1958, às 20:00 horas, no I n do pelo Instituto Brasi!-

so e inVulgar .brilho ao pró- Anios Carva,.lho, Agnêse Fa-
TEATRO A-LVAl'W DE, CAR· I Estados Unidos e pelo Clube '

d
VALHO, o público de

FiO-,
de Música de Florianópolis. xim� C?ngresso _

Eucarístico, rac?, sob a presidencia e d.

_ Cavalheiro amavel gran-, rianópo1is tenf a oPQr'tum- em colaboração, com a Se-' o pnmelro no genero neste- Carme.m Sousa.,
_

jeou um vasto circulo de dade de pela primeira vez cretaria de Educação 'e Cul- :�staC!_o. Nota�se um grande In.telrada� da que��ao qu�

amizades que, nesta opõrtu- apreciar a um concerto ofe- tura.
,mteresse das senhoras à mOVlmentana a reumao pr?­

nidade, prestar-Ihe-ão signi- recidó pelo, quarteto de cor- As entradas poderão sei'
. frente d'ls preparativos, gra!llada" p�ss0;t-se a. 'dls­

ficativas homenagens. das da Rádio Ministério de conseguidas no Instituto . transforI?adas em a�tênti.- CU�lr. as resoluço.es de ?rder;l
O ESTADQ' associando-S2' Educação do Rio de Ja,.neiro,' Brasil-Estados Unidõs, Rua. cas

_

sentmelas que; �ao del- pratIca que senam dlSCUtl­

às homenagens que serão um dos mais afamndos qua.r.. Felipe 'Schmidt, .2, sobradD. xarao escapar o mlnlmO de- das e, um� vez
. ap�ovadas,

prestadas ao ilustre Soldado, tetos do genero em tôdo o As entradas datadas de 4-6- talhe. capaz de �rrefecer_o levadas a reahza.ç:;to, sem

formula os melhores votos Brasil, e reconhecidõ' no' 58 serão válidas para está entUSIasmo "e o br;llho de tao perd� de tempo. ImClalmer;,�
de' felÍcidades. mundo inteiro. apresentação.

destacado
_ vong�esso. .

te, :f�cou _ acer�a�o que a dG

_________________; ---'--------- "

Como nao podIa deIxar de nommaçao oflClal da. expo::,
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_ � o próbÍema em todos os seus detalhes especializado.s, eiS-

ângulos, dé modo a permitir tão dando o seu valioso con­

A imprensa fal'ada, e escrita, distribuiu o J?alacio copi�de uma carta d:'- ,� uma ação em conjunto, bém curso o sr. Mário Moritz, co-

rigida ao sr. Plínio...8algado pelo sr. Carlos Bessa._ '.,
' � éoordenada,' trabalho, êSS3 nhecido deCOrador desta ca-

A circu�tância de tssa divulgação não partir nem do sr. Plínio Salgado � traçado em bases raclonais, pital, e o dr. Paulo Macêdo,
nem dO'sr. ,Carlos Bessa _ m?,s do situacionismo udenista _ explica bem claro � para que nada venha a ser arquiteto, que, assim, em-

a finalidade dessa carta. .' _
� feito de' última nora e de prestarão os seus indispen-

. Nã� querem,os"
no momento, adiantai'uma análise sôbte esse docuqIentõ. . . �� improviso, o que acarretarh sáveis préstimos à Exposição.

SUl genens. I _ .

enorme perda de tempo e que será, realizada de 20 a
.

�Há nele, entretanto, üma afirmação que lhe comprova a imorestabilidade: • desperdíCio· de esforços. 3Q' do corrente mês, na séde .�
a de que a U.D.N. fôra desobrj�ada para com (a candidatura Plíniõ Salgaà€> por- .: Cônscias das responsabilida_ da Associação 'Atlética Ban- �J '>
que o P.S.D., na sua. Convenção; não se manifestara favorável li. essa' candidatura � des da tarefa d::e lhes eCtão co do Brasil. ,

---- �
.� A trama peca pela base: o sr. Plínio Salgado tinha préViO conhecimento � em' mãos .."as mas não ti· VA�TAGENNSAIESXCEPCIO- ::.:- -� I

.... -

de como iria 'agir a Convenção pessedista e não ignorava os termos da nota que, � tubearam em cair em cam-·
'

,TI.• George M�t:: Ad.",.. je,-,'''' nc.

a respeito da senatéria, ser!a divulgada. '. . _ :.: po à procura' de auxílio e A Primeira Exposição· de iI!tk' ,.rr�-WW;;;_

.� Isso mesmo já esclareceu o orgão perrepista "A Marcha". ad�sões capa-zes 'de reforçar Folhagens em FlorianópoliS, - Já leste a carta B.

i Não fôsse- iss? a carta :::eria quase "perfeita". . .

o trabalho que têm" ém mi- além das suas finaloidade::. -:- Brandi?
· ._ •••• __ __ •• ra'l ba-sicas trará ainda excep' - Não! Bessa!
,. -� __ • ,_,._ _ .-.-.-••••._._y_·....._w�._._..,_·...t_.._-.a..J-_·�·...-_-_·..·_·.__-_........._�.n...�--..........- .....�_. .

. ,

� �•• --.. .,... .. �__
. -------------- 1. :_- ... --�1!Il_�,-:_----.

• �eleve-Ill:-nos os leltor�s.se, abrm?o um paren- soeS Oficiais incuJ?bidas de estuçlar.êsses aumen- ço de venda.
..'

"

,

clOnan�,de. ve�, a.cr�mlCa mJUstlça_ dos aumentos ...

t�se8 na sene de cqilien�anos que VImos �azendo tos, ha de conclUlr, sem grande esforço, que êles
\

De fato, o publlco paga o mesmo preço I,?ara con,ced�d�s mdlscn��n�d�m�n�e, nao apenas por- III'

• ��br� problemas da malOr tr�nscendencla eco- partem de uma premissa redondamente falsa: é Y,iajar· em um ônibus de primeira classe, novo oti que o ombus. ou taXI _A e mcomparàvelmente ..

II1II nonllca e 'fi:nanceira, hoje'r«:servemos esta página que os preços de ônibus, lotações e táxis não levam em perfeito estado de conservação, limpo e con· �e,�hor e maIS c<?nfortavel do que o calhamb�q_uolll'
.... 'Para .0 .exame de lima questao apare.nte�ente se- em conta as profundas diferenças da "qualidade" fortável, como para locomover-se comprimido, em B , ,?O�O ta�1bem porque, .representan�,o ,?' vel- II '

• (;�ndal"la, mas que se reveste da_malOr lmpQrtân- de cada um desses meios de transporte, e a todos pé entre ·dezenas
-

de pessoas, num coletivo sujo e
... culo A ,!ma mve!,sao �uperlOr ao carro B, seus ..

Cla .para ?S orçamentQs de �ilhoes de brasileiros_ nivelam sob uma única classificação, tal como se descq'l)juntado, que mal. se equilibra sôbre as ro- ,custo� �e produçao nao podem 'ser equiparad03 IIJ

• Refenmo-nos aos contmuos aumentos nos todos fossem realmente iguais. das." com JustIça.. II1II

prêços de todos os tipos de .transportes urbanos.

C I .,.
...,'

d'� V' I'
Adotado o critério da classificação, veriamos ...

• conceC!_idos sob a alegação de un;a correspondente ass"'l Icaçao e e ICU O-S para
a,,:; emprêsas e o� mot?ristas adquirire� os veí- II·

II1II .elevaç,ao des custos de conrbustIvel, de peças so-
' culos de categona maIS alta, porque maIS remu-

..
-

JIilI bressalente's, -conservação e desgaste. neradora, sem qualquer prejuizo do trabalho dos ....

• O hábito dos aumentos criou uma técnica'

l'
- ,

U b
. carros de segunda ou ,terceira classes, que sempre •

d p.rÓpria: 'plete�a-se. um absurdo e em segui�a yr�s- , r'ansporleS
.

I

r an-oS
teriam sua

-

clientela, emb0r.a a. preços in, ferim:.es.
!!II SlOna-se o leglsl�tlvo local; se houver reslstenCla,

.

,
Numa epoca em que ate o mtenor dos avioes II1II

.. desfecha-se umfl. greve geral;' se a oposição for .'..' /

- (; dividido em "classes" pela simples distância li- ...

... fraca, r�d\lz-�e o "absurdo" do aumentb ..a uma "

.

.
_

....'

' . vre �ntre u:sseJ?-tos e em atenção. a uma _vaga m�- II
• proporçao, menos escandalosa.. Há protestos, ..

os es- Nessa ausência dé' dif.erenciações reside a fa- A mesma observação se'aplica aos táxis; J>., ll:_lor�a .�o cardapio de bordo, ? mvelan;en,to.de ta- .

tudan�es se manifestam, a imprensa grita, as gi-· lha mais grave do precário processo de revisão maioria' dos quais trafega quase por milagre, 'tal a ,XIS, ombus e lotações em ulJl� categoria �LlI�lCa ��..__....

• letes.go�peall1 os assentos dos veículos em sinal de das tabelas dos transportes urbanos, . que apenas' decrepitude da velha máquina que resfolega no rece 'um contra-senso rácil de ser cor.rI�ld , so-

retallaçao � mas o novos,prêços entram em vigor atenta para as distâncias percorridas pelas div�r- bojo da carcaç,a imunqa _ veículos em que bons bretudo quando se cO�ªlçiera.m o_s ben
' de to-

, i/,
e �Ulp.a s�mana depois nin�uém mais fala sôbre o .. sas "linhas", ou para a "bandeirada" e "metros" psicólogos descobririam a origem certa de um dfl. �: .sorte qJle !:le pr<w.i� lmples e justa

��<J �?-so', ,- .

.

',: .

'"
,tTab�lhaElos pelos tª'x,�.s.J-Esta-é, portanto, uma das' mUI!_dó de complexos acabrunhadores. udvll'lar'l1 "Para a coletlvldadé..

• ",,' , :Q.uel:1 � s� detiver nl),fa:n�lise dop qri térips g�'(,);, Í'�r.as)l'lstâlJi�, el,n<q:u.p 'f ,CJ.ÍfJl._lid,�de ,da mercad<:-
.

"

f\ S'imple,�,;classl�icação de. ônibus, lotaç�es e

?cio,' ,IwrteIam, .usual,mente, Q�'. .tlabalh9s .

das coml�- ... r.l.�naq'.'E<}Çer-ce'.l1enhu�na'mflu.encla sobre se:u pre- ,taXIS em,duas ou tres categonas ou classes solu- (Do Se1"vico de Imprensa) INT.ER).,. .

.�,��--;� .... !!l--- -'�-'....... ,..-�� ........;--1II!i-._'w. -�.....--_- ---,-, -_ ..---_ ...-_ .. """ ......-,.:-...- ,.�.,

''';r�\::.�·�,�?·,
\� ,. . ". .�"'. r\'

' ::. �-
.'

e

ço.··

.. �.""

Ele se levanta
, assim, imp lici-

Transcorre, na data de ho,.
je, o aniversário natalício

·

do ·sr. Coronel Virginio Cor-
·
deko de Meno,'-' ilustre, Cú-�
ma,.@aute tia'ÇluanHw.o Mi .

'Hill' (\e F:19anópàl:fis��'
HO Batl'miao d�"Caç'�dor.es.·
Brilh:ínte Oficial d&'Esta·

do Maior, com umá fo111a de
relevantes sE!rviços prest.a­
tados ao Exército e ao Bra�
�il, o aniversariante �é -por- ,

ta� de várias condecora­
ções, inclusive a Medalha de

. Campanha "por ter integra ..

do a Força Expediéionária
Brasileira no Teatro de -Ope­
rações da Itália, e a Meda··
lha de Ouro, com passaP,or
de Ouro, por cQntar mais de
trinta anos de efetivo s�rvi-
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(óronel LOPES VIEIRA'
sati!!�atório motivo do

aníversâr;o

PolO" apreço por que é tido em a nossa

terra, onde desfruta de sinceras
e valiosas adrníracões e amiza-

�es.. i

Além do grande numero de te- I
legramas e cartões de felicita ·i
ções' que lhe foram endereçados,

I

muitas pessôas afluiram à sua

residencia à rua Almirante AI.
,

\'im, senclo que à noite, av mca­

ma se encontrava repleta de

transcurso . de seu

natalício transcorrido unteor.tem
teve o nosso prezado amigo e

digno patrício Sr. Coronel Pedro

Lopes Vieira),' mais uma vez.

grata oportunidade de certf fícar­

se do elevado gráu de estima e

ANIVERSÁRIOS
Fazem ,'nos Hoj�

- sr. Eduardo Pio da Luz
- sr. João Carlos da Silva. Car-

doso

srta, Elda Mancelos

sra, Nadir Nice Botelho
sr. Júl!o Lange
sr. Walter Damasco de 01:­

veira
- sr. Sinval Silva
- -sra. Alvina N. Luiz

- srta. Wanda Iconomus
- srta, Sidônia Melo

- srtn. Zure1íe Tôrres
- sr. Oscar Trompowsky
- sr.'Walter Ourí ques

exmas, famílias de suas rela-

-ões e amizade tendo o anlver-
.

,- ,

sariante, bem comj! sua di'gna

ospôsa Dona ZJóca 'e demais
membros da família, sido pródi- I

. , I
ROS em gentilezas IrOS presentes.
Ao e�ti:l\,ado e digno patrício,

,

re;10Y�mOS nossas felicitaçõés e

rele longa existência.

��..��m,�5"""���1

AhJ�NClqS J

-

�
�jORNAIS
'�ViSTAS
tMISSORAS'

COlOCAf;'OS EM-QUAL·
�UER CIOAO� 00 BRASILCADE'RNETA

Foi extraviada a caderneta

n.? "(236 - 2.a série da Caixa­

Econômica Fecleral de Santa

Catarina....

REP. A.S. LARA.
lUA IlNADOR DANTAS 40· 5.·

.
.iND.

Rl0 DE JANEIRO· O, �,,_

r

,� o S V A L D' o M E L o
NOVENTA POR CENTO DO CONTRA E' cálculo

s-em' contestação, apontando os que trabalham contra 't

Capital.
Exagero ?, Vejamos. '

S�lO manifestamente contrários ao progresso da Ca-

pital;.
'

.

,

\',
. ;_ 1li.guet�ir aos qU,ais incumbe. o dever qe ,��_ir c�C?m >tpdú
o ;i:í�9r cO"I}tra' o estado de_cQisa que nij,Q ,p��mit.e á ci­

da,IC,? o' d\'reito de pljogt'edir e não o fa�f(j:n '�or 'te��a ou

a�tj;&l�'i'a�'�o, �sta, qu�si s,�mPr.e futiL '1)�' li; f": :';;' "':.1,
�

C;!3 pi't)pl'fetários que nãij queterrif, atlJs:olr�amente
gastaf lUlS' ��ringUadoi' cl'm;eiros para''$pnsert'�t:ém' :;1,S
ealçadas.

-

Os vendedores de -frutas, principalmente laranja::;,
bem, como os 'que expõem á venda amendoim com casca

,(' que se aS3ellhoream dos principais pontos do perimo­
tro urbano, como avenidas, esquinas de ruas centrais,
ipraçá� e jardins, entre elas a.. Praça 15, cerf;ada de cúr-

1'i�hos anti:;higi,enicos, sujos, ,destapados, na maior de'

i;atençàõ posi\ive-l paxa CQln ,a limpêsa' pública.
.

.

Oi comprac:.ores desses,�Plodutos, que jogam cas.ca.'.\
nas ca!ça{)as, tornando-as imündas:

O� ._que rasga.m palléis e a'té jornais jogando-os nas

ruas e no,s. eantéiros- do jar<:Hm. ,

.

Os qbe- pissam ,de pi:opósitõ- e' amólecadamente sôbr:�
os gramaéos, num' desafio permanente á boa, educação c

fazen'!'c-o delíberadamente, ,certos de que nada lhes pode
ac'ontcGer pela faHa de 'uma guarda municipal, ou mes­

mo ':e qualquer funcionário destinado a impedir e�seG

A G R A D E, ( I M E N T O
AI'naldo Hermogenes da Silva e familia profundamente cons­

"'__rt��s �ela perda de seu saudoso pai JOSÊ HERMOG.ENES DA

SaLVA�de publico agradecel' aos 'abalisados clinicos Drs. Fer­

Bando 'Oliveir�2,,»'Percy Borba, Dr. Ivan, D�.' Ir.acema,
Wllndhausen, Dr. Ney Mund, Dr Constantino, Dr. Bal'1'e�··

'DI', wafiio Scliaefel' Dr, ROIll eu" peros ongelí êS 'esrol"çôs '(Iu
,

Cl:Tl..l',i,l'c.gal'Hlll 110 tratamento ciD ll1e�mo, não medindo sacriií'óQS, o
.bCl1l_·c1clllonstl'à 'o espanto de solal'ieclacle humana cle 'que

Florianópolis, Sexta Feira, 11 de Julho de

RemingloQ Randlreina Vendedores
de aquina,� de Co niabitidade

poderão contar com 'uma assis­

tência técnica altamente ef icjen-.
te no planejamento e implanta­
çâ o dos mais: recentes métodos
de escriturnçâ o e contrôle meca:'
fÍizados.

O programa do curso constou

dos seguintes temas:
1.0) Mecânica das máquinas de

contabJrdade ;

Regressou do Rio de Janeiro, d? país seus. vendedores especia­
li�a,los do Depart.amento de Má­

qu i,nas ele Conta�j.lidade, a Re­

mtngton Ra_:!1't objetivou debater

e upel::J;eiç2lU' ainda mais seus coo,

nhecimentos" ,.técnicos n.o campo

da organii.tção interna de em­

prêsas.
Os clientes da Remington Rand

,
O" Sr. Amâncio Pereira Filho, que

p a iticipou do Curso de Treina­

.ncn to para Vendedores especia­
lizados em máquinas de contabi­

I.dade, que a Remington Rarid,
acaba de realizar no Country
Club de. Itaipava (Estado do Rio I.

Ao reunir de diversos .pontos

Aplicações em relação a

contab i lidads financeira a-
,

propriação ele custos este-
- ,

que, ,folhas de pagamento,
e tr-, ;

Apresentação de casos típi­
cos de mecaniaação Rem ing­
,tou .em 'estab,elecimeutos

- bancários, Companhias .de

Seguro, Emprêsas comer­

ciais e industriais, colégios,
hospitais etc.;'
Técnica de Venda..

Foi o curso dirigido pelo Dr.
Cai-lo Landi (Gerente do Depar­
tamento de Máqu 'nas de Contabi­

lidade) com a colaboração dos
S1'S. Rogério F. Peterson, Jorge
de Mathias', Milton F. Rego e

[rans Ko�ac.
'Na foto, ° flagrante de uma das
aulas em Itaipava.

o ,Jovem, ,tEscritor�
DE PITIGRILLI I sabes ctfsBo.. Os diletantes, 1 sua pele de raposa pelada
BUE�OS AIRE3' - APLAJ como todos os homens e to- ou um par de sapatos aban-

é uropéías, 'fizept. yi_da mun- . tivet;sen�;, por _ 'li- t:ás de, mim � O mestre - disse a se-­

lana "entre a� e�l;lai�aqas 2, "i:m�'iu� Kluit;:; 'os <i'OO,s ir- ohOl'a - Jel'á tua-,p.�:osa. ']),::Q­
_'rs aii;b·�ente�r.��ô:;i:n�Õ:" fi- "l_nã:�:,d�utel,::� çlhit Gon- , }Vi� a, .sáa��ças�:,o,�' ,manJls-

f!nand�"s,� ,el�J�.�ndã., :,'C�"
.

i-co�,rt,i�," ",,�!!v�, ",Bene-
�rnto. ,,'," �;�. : �2',:, ,..J., • ,

�:c-nit*.;é :�tif��a:�� ,

>

�: ,;ii�\�dq,oQ�e te- - E_,9_táí ��e&tre�:,��u :l{;":'
,icisn).Üf. D1Zia;ole��q-.a�Yse s.' � -q_'

\
�:ao 'afirmar qu,� o tenlíü (a�ui.'Sé me �er!ni"",!.

c'oman�es,Jract'uzÍctos em· va� ..:quêle ;e.scl'itó é uiú,a porca- te eu o .leio.
'

I
.ios idiomas, tinham influi· da, encontrar-me-ia diante - Vejamos. I

)0 na literatura atua1. O da vizinha de apartament0 O jovem leu dois contos j
que, por sorte, eram breves. I
Ao final do primeiro, o, 1'0-

.. _. Disse a senhora:
- Quero pedir-te um fa­

vor.

=: Vejamos - respondeu J

romancista maduro, que não
sabia dizei' não a sua anti-

prc.Jso um vespírtto de sa-
J

cr íficío que me falta. Se es-

de criação e fantasia:
t\tos.

_ Um jovem- amigo
\ Os que aumentam para muito piqr, o estaào,de ce,!'-.

,

, explicou a senhora _o' ten
tos l,c.gl'mloros públicos, já de si mesmos en' regues 2,,,

._, admirador entusiJ;,tsta, tem,'are)��s.
, .

_
"

Os que fazem do 'i-iO da Avénida', depósito permaner:- em seu quarto teus quaren-
te ,�e hxo de toda a pior espécie. L:1 romances magI1ific'amen-

llS que. viven-i' bonando paredes e muros p.ela c:'
.. te encadernados, fala com

dade. prineipalmente m�,nores q�le dia e ncrite, percor-
1'en1' as l'uas em grupos, destruind'o .{udo a seu alcance,
cbnfa;l� o com suà impunidade de mel1Ol'eS, mas, sem ter
tamhtSu quem 'lhes síga.{)s passos e os impeçam de leva­
rem a cabo seus atos de verdadeira selvageria. Menores

que ti altas hor�s <:la noite vivem na ri.la,' impedindo o

'�ossêgo das familias.
'.

Os que ':,eima�l em conservar ap'agarlos e inúteis 0�

rechrnes luminoso's das ruas do com'ércio.
Os que conservam pe_rmanentemente fechadas á

noite e em plena .esc,urictão· as snas casas comerciais.
Os que podelHl.o

I

concorrer para o embelezamento da

Capiral, não o fazem porque não querem.
'-

E, por aí vai -o imenso róI dos qu'e contribuem paril
. impec;ir'o progresso de Florianópolis.

Os que aiI.lda. çonse�vam seus prédios sem pinturas,
velharias q-ue si'tuadas até em praça pública, ha muit0
(:lIe deveriam ter sido dernibados.
-

.1';nfim, os espia-marés, os acomodatici0s, os ,mornos,
r·, '''i

r,g·ua�-paraoas.
Os "importa-me lá" e uma turma ainda muito graJl'

de, qlle citada, ,nominalmente, encheria 'todo o espaço
. dêste jcí'rnal.

E;' ou não é verdade, meu caro ledor ?

Fois ai estão. os inirriigos ela Capital.
Em novel1ta por cento ...

las as mulheres, parecem

)bdinte um julgamento, ,mas
.ião é" o julgamento o que

suerem; que-rem O cumpri­
mento, o elogio, o grito de

. entusíasmo. Para dizer a

�a amiga. verdade, 3,' um diletante

Professor de literatura

italiana em várias unidade;

__ Iro comum. A' verdade é ou de U.fi arquivista muni­

,'1e fôra dos ,primeiros "'a"" .,ipal, empe!lhados em con­

;;agnosticar e descrever as v(:nccr �o rapazinho de qUG

. !.lfermidades estacionais de cU e a'luêles ilustres perso-­

.'t'U tempo .. Seu êxito como nagens falamos por incom­
novelista não era grato 110 6:eensão e por insensibili,

mundo severo dos profe:,- dade. O temerário que, cer­

;ores, que o toleravam' por '/
�o de sua' própria, experiên­

:J,úe de vêz em qu?-ndo pu- da, inst.r_ui:do em seus

pr,ó­;�licava ensaios críticos co - prios êrros, fortalecido por

m'o ,corretivo a suas obra. llna sólida preparação, nu-
I

Gridn pela, crítica, dos gran-

d"s e citando
"

exel�plos ilm;'-
,

.' f
;res, dá, um paTecer desfa-

é

donados. E se o. jovem es·

critor tem uma mulher não

demasiado inflexível ...

A senhora, para encurtar

razões, voltou até a. porta f;

lançou um nome: o jovem
que, trêmulo, esperava 'no

aposento contíguo, apareceu
no vão da porta .

:nancista disse:

-:::::_ Belíssimo'.
E repetiu "belíssimo"

fim do segundo.
x x x

outro dia, o jovemNo

apresentou-se

mestre: '

em casa do
/

- O senhor expressou um

Juizo qu1e me honra e m,J

estimula. Entretanto, O' qUé

eu quero não é elogio, mas

,Torável, 'é triturado por to- 'uma crítica

dos, .
aos incompetentes, os

pusilanimes, os hipócritas, a

mãe, a tia, o �mpregada
subaltern,o do jovem 'escri­

tor, pelos· bonachões que à

no�te se reunem em sua C8.·

sa para jogar víspora e be-­

ber 'vinho, e pela velhinha

que enxugou uma lágr;ima,
os quais sentenciam que é

"uma obra prima". As can-­

toras sem voz são rodeadas

de amiguinhas que, prodiga-·
lizando adulações, discutam

teus personagens, e afirmq,

que eptre os escritore� mo­

dernos tú és o ráaior:
- Os sup�rlativos. abso,­

,utos abundám entre .os jo­
vens. E então?
- Queria que examinasses

certos escritos seus dando­

,he teu 'parecer.

O literato meneou lenta-
.

-
I

mente' a cabeça C(lmo êsses

sorridente "poussah" chine­

ses de __poréelana que balan­

çam sôbre si mesmó com du­

vidosos gestos de CQnsenso, 0.

di<:se em seguida:
-- Minha,' amiga, não ex­

presso julgamentos sôbre

maJ;lUscritos dos jovens, já.

COMPAREÇA
·16.a CR

'A

I

O Coronel Chefe da 16.'"
C R solicita o compareci­
mento àqu,ela Repartição, da
Senhora AURORA VIRGI­
NIA LUIZ, residénte no Es­

treito, a fim de tratar de
assuntos de seu interesse.

D O

severa. Deseja

que assinale os defeitos, que
me corrija os êrros.

...- Não, caro '- respondeu
o romancista - você quer I
que lhe diga, linha por li- i

nha, por que' valores cada

uma,. dessas linhas concerre
,

para formar, l.lma obra imo:::-

tal. D�sse-lh.e "belíssimo"

pa-IIra contrariar e com a mes­

ma falta de convicção com,
.

-

Que se escreve "Um desses!
dias", pergunta-se" "cqmo I
está?" e se dia "saude" a,

I

quem espirra. Enquan�o 'Z0-

cê lia, eu pensava em

mio,:

nhas �oisas:' incon:oda�o por

uma fmcada no 'flgadc:l" cada

vêz que surgia um dispara­
te. Dê-me as páginas.

RapazinhO, termind.

(Con'tinua na 11.a págin�)

MUTRETA /Z É

\
S'EM APONTA,M,ENTOS
(\le,oberfo

. V II
N O que escrevi ontem, varras palavras for

substitu irlas pelo linotipista.' A revisão corri
Idas tudo ficou no. mesmo!

Para dar sentido a uma Ú'ase, devo explicá-'
1l�0. aludi a� "carissi�o" de Ohon d'Eça - o q
nao faz sentido - e SIm ao seu "caxiismo", ou s
z.os seus ímpetos pacifistas e pacificadores.

* �� *

A última vez que falei com Leoberto Leal
no Clube 15 de Outubro, à tal':'e do dia '16 de jun
último: em plena Convenção do P.S.D.

- -

Superadas, dentro do mais alto espírito pa
dário, as divergências ocasionais com a dire
j.esserlista, o seu nome obteve indicação unam
do Diritório Regional à .reeleição. E a memorá
Convenção Regional, tambérri por conformidade
vetos, o escolheu- candidato outra
Tiraden'tes.

Pouco depois dessa escolha, Leoberto
abraçar-ma e anunciar-me uma visita ao,

jornal- Estava radiante .....

Jüstamente nessa" ocasião, estrugirarn fog
tes pela cidada : era o segundo golo do Brasil c
tra a Rússia l

Novos abraços, novas congratulações,
alegrias.

Novas e últimas;"
* * '"

Porque no dia seguinte, da' meia-noite às
horas da madrugada, na telegráf'o com devotad

.

I
' ...

man ipu adores do Morse, sob a.- atlição de Da
Linhares, eu fui perdendo as esperanças' de, a
e Nerêu, revê-los com vida.

'

. Depois sõmentc me l�estou ir buscar-lhe, e
nome do Partido, a urna mortuária, no aeroport
mandn r-Ihs coroas de homenagens e saudades; v.

..,l.al:�lhe os restos mortais no Palácio: e levá-lo
-"'0, ;,�kuLfrÍl10' roepousg; 'l'!O ��itério d9 S.enltor dos PasR

\ ,; lá�Ho �l' o tra.p,q1H..ilo'Ub Morro, à s,ombra cIos gra

,: ue,�� euc!lt�vto,s, .. pelos, ventos ba,t-idos e orquestr
:,j��e�rr,��o�ias �de' ft(neraI. . .

.,,_

;"f1 ''I' "1' ,k,. >I< * *
,

,t;'. A1.l<&l'l\al, }l� Silva, voz embargada de emoç
com o ..pensamento rio amigo que se fÔl'fl, mal p
me dizer:: :

- Justamente agora! Agora, quando haviam
acel'�ado nos'sos relóltios, o dele parou para se,

pre!-

no

que.H
;, �4,n\ \,
===-�

((G

sabia

,� E'SPACOS OE " ""'"S-

� Ar.

FOLicq fltVOS API1R'ECE H MAfiE VERMHliN"
tlIAS, AGUIIS. LUSTEIRAS 011 'FLORIIlIl B EfV(jE­
fVE/l/ti ,{tflSTllffITrlN�tMAEIIITE 05 PEixES, rot1l6'­
UlOt1S (lOS �{jt1IS 5.40 AflRII/JIlS /4 TERRA o

ÊSlE FENÔ!vfBIIO é'PRO(){/z/OO POR um
.

,

PRO�oflklO ou ORGlltVISMO RUOIMENl1lL
Cf.f!1MlifOO fIGIMIlIOO)AI/UM BREI/IS ".,

-'
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Vigorelli
(a máquina de costura que dura

tôda a vida)
\

"0 MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA" Florianópolis, Sexta Feira, 11 de Julho de 1958

...

EIS O S(LE(IONADO (AM PElO

Brasfemp
(O melhor refrigerador)

,

�.

./

(osmopoUta
(O fogão mais vendido em São Paulo

'e Rio de Janeiro)

LAR!O

·Thor Mullard Lustrene
(a lavadeira automagíe) (alta, alta Iídelídade) (a enceradeira ideal)

"�

Ciulliver ." Croslux - Drago ." Probel ." Champion
�

.}

(campeã absoluta)
.

(máquina de costura (poltrona - �ama (belos estofados e (refrigerador perfeito
de baixo prêço) confortabilíssima) Colchões DIVINO) e barato)

;-

_'-",
- ,

(AMAR'ADA D EM A I S'ADQU1QA-OS

EI.
.

"
- i";"'_

';.JI
. ..'

\
-

'

RJ�PUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
!t;STADO DE SANTA CATARINA JUIZO 'DE DI­

REH'O DA 2.a VARA DA COMARCA DE FLORIANO'-
POLH:i

"'--
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MÃEI Fl(HAi
TODAS DEVEM USAR 1\

[illfji�i�llljljfiJ .

(O REGULADOR \'IU�A)
À mulher�vli·.rj <I,'.1S

ALIVIA AS CÓLICAS li; l";íijAS
Emprega-se com- vartaqern paód com­
bater 31; irregula,l'JJd{'S �:h!i flinçõe�
periódic;.�s das senhoras. E CJilTl,,,k .,

re9u�ador dessas tul'l'Çu�s.
FlUXO·SEOATINA. pela ��, C(1;:1

provada eficácia, é m-uito '-freuada. I

D-eve ser usada com conharrça.

fntreguismo vermelho, nova e perigosa táfiêa' comunista
A COMEMORAÇ.i\O �O 40.0 ANIVERSÁRIO DA Outr.a recomendação é o ataque permanente à

REVOLUÇÃO. RUSSA E OS P�ANOS DO·· "tendência monopolizadora das empresas nor-

KREMLIN _. COMO ESTÃO OPERANDO OS te-americanas" .

COMANDOS COMVNISTAS' NA AMÉRICA LÃ. E segue o plano numa série de- determinações
TINA _ A AÇÃO DOS SINDICATOS para a conquista de intelectuais e estudantes, Cartório 'de O'rfãos, Ausentes, Provedoria e Resíduos

, RIO, 14-6-58 (TP) - Publica o "Globo" em para as campanhas contra as armas atômicas e O Doutor EUCLYDES DE CERQUEIRA
sua edição de sex ta-fe

í
ra última o seguinte: Os para o esforço constante no sentido de criar e CINTRA, Juiz de Direito da 2.a Vara da

delegados latino-americanos à comemoração do manter o ódio contra os Estados Unidos, quer Comarca de F)orianópolis, Capital do Esta-

.10.0 aniversário da Revolução Russa realizada representado por suas agências governamentais, do de Santa Catarina; na forma da lei, etc.
,

"

em Moscou, em outubro de 1957, receberam pla- suas empresas particulares ou I>0r Indivíduos. FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dê'-

nos de guerra do Kremlin deatínado a colocar Para tal fim, aconselha o plano inteiro apoio Je conhecimento tiverem (expedido nos autos número

a América Latina sob controle do comunismo dos comunistas atõdas as fôrças, quaisquer que mil cento e setenta e seis (n.o 1.176), de CARTA PRECA-

i rrternacional. Para ser V!sto apenas por 'COlllU- sejam suas tendências, que de algum .moda se TO'RIA' DE AVALf©ÃO, dos bens deixados pelo Dr. Ger··

nistas, o "modus operand i" de .Moscou ,para a oponham à política norte-americana. Desta últ i cino Tavares da Cunha Mello, quê se processa perante
súbve�são da AJ11é-l'ica Latina foi recente'mente ma parte parece ressaltar muito clarrente a ês'e Juizo e' Cartório acima referidos), que pelo porteiro
revelado em Lima- onde- estava �ircuJan:do den- verdadeira exp licâção dos atentados 'sofridQS dos auditórios, ou quem suas vêzes fjzer, no dia 21 de

, .
�, '.

tro do Parti-do" Comunísba, peruano. É impressio- pelo Vice-Presidente Nixon em sua recente v julho, às 14 horas, no local onde 'se realizam as vendas

n'tnte o que ressalta da leitura do_plano, ver- gem pela América do SuL
. em' hasta públ ica, determinadas por êste Juizo, à Praça

<ladeiro tratado de "entreguismo vermelho". SINDicATOS E TRABALHADORES .

115 de Novembro número dozeIri.o 12)., será levado a pü-
Como pretende jo Kremlfn apode'rar-se da, A, reunião de Moscou foi -precedida .de um blico pregão' da venda e arrematação, a quem mais der

América Latina? As hostilidade� ostensjvas não "meeti�g" da Federação Mundial de Sindic�tos, e mede dezesseis metros e setenta centímetros (16,70
fazem parte do. plano dê Khrutchev:-.Aél cdntrá-' r�alizadi) em Leipzig, com representantes de oi- avaliação, os bens pertencentes ao espó-lio do Dr. Ger- " ';".�'. I.,-:;�
rio, os PC latin.o-americanos devem usar tática

"

,tenlía nações e sob o controle do Kremlin. Daí cino Tavares da Cunha Mello, em seguida descritos COIl::
.

Vende-se uma, com todo o confôrto; sala, espaçosa, R

mais sutil, visando a enfraqúecer internamente �_ vieram
.

as recomendações para os movimentos eeus respectivos valôres: "1.0) - Um terreno situado quart �s, cosínha, banheiro social, _chuveiro eletrteo, mas
.cada país e suas relações, .eorn seus aliados e

'-' operários no mundo ocidental. 1l:ste1; devem ser' nesta cidade, à ..rua Artista Bittencourt, onde faz frente duas peças para quarto empregada 'e deposito, quinta;
. amigos t-l·adicio;afs. O� pe�toB �r1nc)Pa-i�:il_a �;_;:,� �o.nduzidos em forma de "infiltração-;ermanen-! e mede dezesseis metros e setennta centímetros (16,70 arborísado, galinheiro, tudo de material. Oferta de oca-

tnatêgia minuciosa do Kremlin são: 'i�-fiIt�,áfãQ
=

, te}',. �as sem que se admitam organizações de I m.), fazendo fundos com herdeiros de João Caldeira, síão. Entrada de 250 mil restante em 50 meses. Locali­

em todos os setores da vida política e ecoiiô�:', "�.' novos 'sindicatos sob controle comunista. As numa extensão de dezesseis metros e noventa centínietros zaçâo : Praia do Bom Abrigo•. Não perca esta oportuní-
ca ; doutftnação da juventude; intensificação recomendações mandam apoiar o plano sindical (16,90 m.}; as linhas laterais têm cíncoenta e -oíto me- dade. Tratar na Livraria Atlas.
com todos os esquerdistas -e nacionalistas sim- -elaborado em Leipzig" o qual exige filiação do' Lros e trinta e ·cinco centímetros (58,35 m.) de extensão I -----..

pnt izantes além de outros grupos que possam. sindicatos isolados à Federação Mun_dial de Sin-
I
e limitam; de um la?o com propr-iedade d: Miguel Bran?o

�er manipulados; enfraquecimento da vida eco- dicatos; combate ao CIOSOL e ao AFL-CIO as- e de outro, com MIguel Brando e herdeiros de Joaquim
: nõmica e social de cada país; permanente apro-. sim como à ORIT na América Latin�; ;rDmover Natividade, No dito terreno acha-se edificada uma casu

veitamento dac inquletação social de cada país a combinação de tÕdas .as oxgani�ações sindicais de tijóiós; coberta de telhas, forrada, assoalhada ·e en-
.

� , 2 Poltronas "Drago"
que pode facilitar a ascensão ao poder dos par- 'do ·mundo a fim de incluir entre elas a ,Fede�a- vídrsçada, com diversos compartimentos e' respectivas

- 1 .Geladeira "Springer'
tidos comunistas bem organizado.s. ção Mundial de Sindicatos: instalações, a qual tem o número dez (n.o 10), da aludida,

. ,
OS ÁUXILIOS INTERNACIONAIS rua f-m�bom estádo 'de conservação, porém é d� constru'.

1 Cama-armario e guarda-roupa para crianç.
. 1. Ampliador "Krokos" novo

.

INFILTRAÇÃO Outro ponto, em destaque ,no plane ·.de 1\1os- cão- antiga. Esse imóvel acha-se registrado sob número
• . / l-Esquadro marginadol:

A prática da ínfiltração ,apal'ece como ponto cou é o que manda ampliar·o movimento de I mil ()uatrocent(!s e dois (;.0 1402), ás fôll!as sessenta e
2 Máquinas fotografÍ'C.as "Zeiss" e Koda"k".

preferencial do plano. Enquanto uma secção dos condena'ção dos auxílio.s norte-americanos aos; seis (fls. 66)" do livro número três. (3-B), do Tabilão do -"

'd f'l
Vêr e' tratar a Rua Ce). Mello e Alvim, 13. "Cha

parti QS comunistas se in I tra nos governos, países Illenos desel)volvidos, principalmente ,os
I
Primf.-,iro Ofíc.io (1.0), avaliados pela quantia de hum

• -

A
' " cara do Espan,ha".ostra permanece co.m a .oposlçao. ,parte latino-americanos, mas insiste· no recrudesci- milhão e quarenta mil cruzeiros (Cr$ 1.040.000,00). N.o

gada às autoridades deve cria-;' as condições ne- mento da luta pelo restabelecimento das rela- 2) - Um ·terreno situado nesta cidade à rua Felipe Sch- ---:/�.-------...,...----------------

ce.ssárias à. má�!ma liberdade do ougo grupo, ções co_merciais dêstes países com o mundo co- midl;. onde faz frente e mede quinze metros e cincoenta ignorância, mandou expedir o presente edita,l, que ser;\
que.se encarregará dos movimentos de agitação. munista, acentuando as vantagens que a Rússia , centim�tros

_ (1�,-50 m.), fazenqo fundos com terras de nfixr..do no lugar de costume, na sêrle dêste Juizo, e, por

�a luta pelo. fortalecimento da caus� comunista, tem oferecido à An;IéJ:ica, Latina. quem. de direÍ"�ô,' em ._igual extensão; a.s linhas laterais cópia, publlcado no "Diário Oficial do Es'tado" »or um&.

muitas vêzes aparecerã.o com-unistas em cam'pos Os acontecimentos r�is.tra.dos últimamente na tem noventa metros (90m.), dll extensão e' 'limitam de vêz (1), e três (3) vêzes, no 'Jornal "O ESTADO", lócal,
inteiramente o.Postos da polítié3 de cada pais. América do Sul e em' ,0)1t:ros continentes de.' um lado, com .propriedade. de Emllio Tertuliano Cardoso sendl) que a última publicação deverá ser efet··�---..f

ENFRAQUECIMENTÓ DÀ ECONOMIA monstram claramente' 'que as recomendações d� e ouao, com ditas· de Salustialto Fernando Nolasco. NC' véspera' da praça. Dado e passado' nesta ci e d� FkJ

P�ra enfraquecer a eCQnomia dos país�s lati- "MQs�oU já estão sendo levadas a efeito, numa ditó tf.l'r�no- a'cha-�e edifjc�� u'mâ .casa pequena de ma- rianópo!is, ComarC-�'lthr-i1flUt-l:" _
. ,

aI do Estadt} de

no-americanos, o plano recomenda aptiio às exi-
_

./açâo ampla, a que .se poderiw cha'mar, com pro- deira. em pé-_ssimo estado' dej.;'· .efvação, registrado di- Sanb Catarina, ..aos sete dias do mês de junho do an.)

g'êncins constantes de salários cada vez maiores, -pí'iedade, de entreguismo vermelho".: :- to imóvel sob'o número setec, e. sessenta e oito (n.o de mii 'novecentos e cincO'enta e oito (7·6-1958). Eu,.AL­
menos horas de �balho" férias remuneradas ;-. Brasileiro, avall e) AJue ..C.0Bl· �is audáda 1'768). às /fôlh'as q-uatrocentos .�'"; 'ove ffls. 409) do li\7TO BERTO LU�Z', A COS.TÃ, Escl'�veute J')lr1'!:��rut
I,',ais 10,ngas -e:ln�iQres vánt�g��s·.de -PI;eyi�ên�i!t.,>',;,;A'nj"mis,.cô:l'agem .e'll1.ajS:;)1I'd61') �<!!�t.r;;;3�"':111i\n�b,ra� ,-

três ()3-A) 'do"Tãbeliíto:�aô í.i{ Ó';tlcio desta .C�p'ita'i, ava- gatilo6'l'afe{,: e' spbscrevi. �'��, -'\y,ala�ni'irô:'%�'õ e

ora ao ·Clmento·, de,t.q,dos' os rn:te' '
.. ", ". l'e� "'.': 'uft-ra., Juiz de Dlre.;to

Vende-se

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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(UNI(A 'DE OLHOS • OUVIDOS I ��;: .,9���:�����_:
. �ítua Conselheiro Mafra 1,.0.-- -,. _

Dr. ·6 U' E R R E I RdO· DA F O N S E ( A1 T.��f::,:ç�T�·�,�i�R;��lfJ�·
.

Rubens de Arruda Ramos
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital G E R E N- T E-

de Florianópolis _ Moderna Aparelha, Domingos Fernandes de Aquino
REDATOR,ES'gêm Suiça e Norte-Americana paraExa- Osvaldo Melo _ Flavio Amorim - Braa Silv� -

J me dos O'lhos. l-:'eceitá de Oculos por André Nilo Tadasco - Pedro Pllulo Macha�o - Zuri

_ Refrator Bausch Lornb. Operação de :\lf1charin - Correspondente no Rio: Pomptlío Santos

C0LABORADORES
,Amígdalas por processo moderno Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrtgues Cab�alCONSULTORIO RESIDENCIA

_ 01'. Alcides "breu - Prof. Carlos da CO'3ta Pereira
.
_ Prd. Othon d�Eça - Major "ldefunsc Juvena)'­
Pr�f. i\íanoelito de Ornellls - Dr, MiltOl. Leite da CG. ,

_ Dr Ruben Costa - Prof. A. Seixas Neto - Waltt..:

UU. NKWTON U'AVILA Lango - Dr. Aeyr- Pinto da Lua i-- Ací Cabral Teive -

,�_'J ,

CIRURGIA GERAL �aldy Silveira - Doralécio Soares - Dr. Fentoura
Uoenças de Senhoras - Procto-

- l�eY __ Nicolau Apostolo _ Paschoal Apostolo .- limar
loeta - Eletricidade Médi('a

Cnrvu lhu e .Pau lo Fernando de Araujo ·Lago.
,

-

�Consultório: Rua-Victor Mei -

P U B L I C \ D A D Erelles n, 28 --::; Telefone: K�()7
,

Consultas: Das 16 boras em Maria C('Úna Silva - Aldo Fernandes '_ Vlrgmo

�1i1.diante.
Dias _ Wp!ter Línhnres III

Residência: Fone, 1,422
. P A G I N A.Ç .� ORua: Blumenau a. 71. \

Jlcrfa!'io Ortiga, Amilton Schmidt e Argémíro Sílveíra

�
"'. IMPRENSORES- _ I.DlJLCENIR CA,RDOS? ,WANDERLEY �OS

I
REPRESENTANTE '

I

Representações A. S. L_a Ltda.

RIO:- Rua Senador Dantas 4] - 5.e Andar

T.·1. 225924
. ,

S. Pauto Rua Vitória 657 7" çonj; 52 -

Te}. 34-8949 -

Serviço Telegráfico da UNITED PRESS
..
(D·-P)

Historietas e Curtosldades da AGENCIA PERIO­

DISTICA LATINO AMEltICANA (APLA)
. AG.ENTES E CORRESPOllDENTE�
Em Todos os munícfplos de SA'NTA CATARINA

AS S fN A T U R A

DR. QENRIQUE "KI�CO
PARAISO

IItlDICO
Operações - Doenças de Seflho·

ras - CUnica de Adulb. �

Curso de És·pecià1ização no

H�spital doa Servidoréa d o Es
tado,

,
'

(Serviço do Prof. '''ar:<lIlO de
Andrade), .

R-Co:,sulta8 - Pela m'anbt! Dr,
."

O' S SHospital de Caridade.

" ..
'

.

'.
. •

.

A iard'e dàs 16,30. horu tom I "

diante no consl:ltório -à Rua No-
nes Machado 17 Esqui"" de r Ta·

dentes - Telef. 27416
Residê ..cia - iua Presidente

:::ootinho 44 - tel. 1120.

all!J;CO�"5-0UIlANTE r';� ,:'

nos \lA/)�JOS ��

,:;Rft�� .'
. .J. :

.

..., "a seleta clientela que esta atendendo em �eu., ,AGORA COM NOVA'" ((\lIluntCll 8 5U ,.

•

.

d
1 t dentário a Avenida Hercilio Lu.z;,N. 69

eSqU1D8.
Fernan o

I
EMBALAGEM}rUía) "A SOberana" Distrito do Estreito -- Cut. �ra dhn� leo antigo 'gabinete Dr. Orlando t�iÍoTeno."A Soberana" Praça ],5 de novembpo - esquina ,\ -se �(, :

t d 8 às 12 horas com êxc:eção dos situados. _,. Olnl'lamen e as
".. _.

====-rU=l:..=F=elipe=:.=Chm=id=t'======---�t;-'-;-ÀV A N D o'i ;fO M
.

l'�'"B) O
----�-

..

�-
� .,. I

�e'tOn()mila-se:lempo e �dinh�i'�o_
.

..... ;;:_-- '-"'-"" ..�''''�---,_._�,

'��'1��T��""-"">"-'-C---'�--�-�-'--"-

4
-

Felipe Schmidt !l9
FONE 3ã60

Rua dos Ilhem; l.u casa

FONE 2366

DR. WAL,"OR ZOMEIi
GARCIA

Piplomado pela Faculdade Na­
clonaI de Medicina dll Untver­

sidade d. Brasil
Ex-Interno por concurso da

Maternidade - Escola,
(Serviço do Prof. Octávio

'Rodrigues Lima)
Ex-Interno do ,serviço de U tIH­

ela. do HOIIpital I.A.!' .E.T C.

do Rio de Janeiro
Médico do Hospital de Caridade

e da lI.aternidade Dr. Car los
Corrêa'

"DOENÇAS DE SENHORAS -

_ PARTOS - OPERAÇOBS
PARTO SEM DOR pulo m"·�do

psico.-profil'tico
Cons.: Rua João Pinto r., lO,

'das 16,00 às 18,00 horas
Atende com horas marcadas
Telefone 3035 - Reaidência:

, Ru� General Bittencourt n, 101

IlR. AYRTON DE OLIVEIRA
DOENÇAS DO PULMÃO -

TUBERCULOSE
Consultório ,� Rua Felipe
Schmidt, 38 -

_ Te). 3801.
Horário das 14 às II! horaa.
Residência - Felipe Schmidt,

Q. 127,

DIl. JUI1IO DOLlN VIEIKA
Mi:DICO

�8peclaJlsta em Olhos, Ouvidoa
.

Nariz I! Garli:·anta - 'I'ratamento
.

e O�eraçõe.
Infra-Vermelho - Nebal isação

- U1tra-Som-­
(Tratamento de sinusite ''Im

,

�péração)
Anglo-retinoscopia - Receita d@
01''110.1 - Moderno' equipamento

de Oto-Rinolaringologia

Horár\:n�c:s �o à�S��d�)or8S
das, 16 às 18 horaa.
Consultório.: -', Rua Victor

Meirelles 22 .....: Fon� 2676
Residência - Rua São ; urtre,

n, 20 - Fone 24 21

DR LAURO- DAUKA --I
CL-INICA GERAL l

.

J
J:spe'!laJlsta em móléstias de Se
nhoras e vias urinárias.
Cura radical das infecções agU·
das e cronicas, .do aparelho ge­
Dito-urinário em ambos os sexos

Boença8 do aparelho Dlgestlvo
• do sistema nervoso.

Horário: 10* às 12 e' 2* lI! II
horas - Co nsultório: Rua Tira·
dentes, 12 - 1:0 Anilar - Fone:
8246.

- Residêncfa: Rua Lacerda
Coutinho, 13 (Ct,ácara- do ilspa­
nha - Fone: 3248,

Urtopedl.

DR. �. LOHATO
FILHO

Doenças do aparelho fespl,atórlo
'. TUBQ"CULO$Ê ',', .

RADIOGRAFIA E RA'9!OSCOPIA
DOS PULMOES _

Cirureia do' Torar -

Formado. pela Faculdade NaçJonal
de Medicina, TisiGiogisÍ5\ e TisiO.
clrurrião do HOlpitlll Nerêu

Ramos'
CUrDO de e.specialização 'pela
S. N. T. Ex-interno e -Ex-ass;,­
tente de Cirurg;a do Prof. Ul!'(\

Guimarães (Rio).
-

Conl.: Felipe Schmidt. '8-
-Fore' ,1801

Atende em hora marca_d-t
Res.: - Rua Estodves 'Junior, 80
- FONE: 23'96

OR_ ,...1\ fONIO MUNIZ 'iii
,

AUAGAO
CIRURGIA TREUMATOLOGIA

Consultório: João Pinto, Ui ..;;..

Consulta: das 16 às 17 "oras

diàriamente, Menos aos aába.lôa,
Residência, Bocaluva. 1311.
Fone: - 2,7.14,

DR, CLARNO G"
UALL,ETl'i

- ADVOGADO
Rua Vitor Meireles, tiO­
FONa: 2.'68

Florian6poÍtl .
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:Urdiant., eontrafe, de acordo com e tabela em vigor
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V IS J lE LOJA

Rua Deodoro. n.o jS Tel. 3820

Maiéaa "JENBACH"" "GANZ"
'. 8 HP -/ 16 HP - 20 HP - 26 HP ,

1\1 EDlbOR:Êi{ DE. ENERGIA ELÉTRICA MAR�A, "GA�Z"
M<rnofasi'cos --para 1�0 ou 220 volts. Amperagens a�pça�

-

40U7, de ;cnl"ga -:- T.rifásicos, com o� 8e�_ n,eutro ,: V_olla_
.

"" '_ g'!ns e at:'pel'agens a opçao .

,

INSTRUMbNTOS ELÉTRICOS, _DE�- MEDIÇA.O
Ampúíiuetl'os '--;- Voltímetros-� A�ic�tes Pllra :b!ltel'las
''Estoques pArlUal)en"tes - Ven.das dIl'etas -:-- ._Pronta' e_ntrega
Podemo.s estudar propostas de firmas 't;'Specla�lza_das n') "ra�w,

,.
-

te'ndam n' representação desde .. que mdlquem fontesIlue,pre -" ., ; d S- P Ide rHerênc'iâ:s comerciais e bancaJ.:las na praça e ao au o,

Con�ulta� "pedí!lôs e propostas para: ." ,

" I,s:Iil<!tiS1ATE S/A. - IMPORTAÇ��(., EXPORTAÇÃO-

E REPRESENTAÇAO
.

'Cafxa Postal 6573 - são PalJlo,
---

·A V I S O
- 'Dr.' Guaraei Sanlos

i!-

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila
res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos a vela

_ Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:

5,5 HP gasolina 80 ijP Diesel
11 BP "

80 HP
35 BP "

�103 HP
50 HP "

132 HP
84 HP

-

GRUPOS GER�DORES - ',cp E N T A"
QUflisquer tipos para entrega imediata -'Completos Com
motores DIESE�_'�,PENTA", partida elétrica - radiador _.
filtros _ tanque de oleo e demais pertences; acoplados, dire­
tamente com flange elástica a Alternador de voltagem. _
trifásicas 220 Volts - com excitador - 4 cabos para
ligação e quadf'o' completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbse longarinas prontos para entrar em funciona-

mento ..
-

REVENDEDORES AUTORJ�!ADOS PARA O ESTADO
SANTA ·éATARINA

lv1ACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias
.Rua Saldanha Marinho, 2 -. Enderêço teleg: -"P R I M U

ex. Postal, 37 - Fone 3362' _ FLORIANÓPOLIS
�§?·-:_i-S-'-E_=:J-_==c="pêeF-lr=!E!ElêF1F-:ri::êJ�-_-.=.t::;;::!JI=:!i.::�=�

"
. (direita e esquerda)

" " "

"

"

S'·

!I1-----.gtl.llIIl!liil...B!I���lI!liB!lIJEI I III.illl mil í llllil!IIIlI!B_��

DEPARrAMl;.NTO DE SAÚDE PÚBLICA

Plantões de Farmácias.
\, " \'

MtS DE JULHdr'\
,_.(' .

,s
�

\

.5 ::::-' sábado (tarde
<
�6' � d�ming�"
12 - s:abá"âó-'Ctarde)
13 - domingo

Farmacia S. ,4ntônio
Farmácia S. Antônio

R. Felipe Schm1dt, 43

Rua' Felipe Schmidt, 43

Farmácia Catarin ense
Farmácia Cntarinen'se

Rua Trajano
Rulj. Trajano

19 - sábado (tarde)
20 - domingo

Farmácia Noturna

Farmácia Noturna
Rua Trajàno

Rua Trnjano

26 - sábado (tarde)
.27 - domingo

Farmácia Vitória

Farmácia Vlt6".1a
Praça i5 �e Novembro, 27

P:-aça 15 de Novembro, 27

)
o serviço noturno será efetuado pelafl farmácias �anto Alitônio, Notur­

na e ·Vitória, situadas �" ruas Feli!l� Schmidt, 43, Tt'aj�llo e Praça 15 dI::
Novembro,27., ,( ., •

•

� o-
• (

.,....
.:� •

• ,: ":
'

"U pl·antão àiurno ('om.p.r,e·p'Jldldo p.Íltre 12 € 13;30;'h'0t;,�I,,·i(;�-rá: -ef-etlli\(lu
pela farmácia Vitória

\.. '. ,_::?:l�:�';���'-��.'�:'�. ,.' ..

. ,- : ,- :,1 E S 'T' R E I TO' .::,.;<_ �
c

,-; !'

6 e 20 - dpmingo
13 e 2.7.1_:_ ."

Farmácia DO' eANTO

-Farmácia INDIANA
-R,ua'<24 'de Malo, ,8�5
RUa pedI:q-'q<!Inoro; 1627

-

\ _. -;--"�:-l ;.'.� ,.� :

Farmácias: no, CANTO e, IN�
'", ....

�
.�.
f

-,'

t) serviço notr.:rnc será efetuado pélas
DIANA.

A pr"sente tabela nÍ!.1) p�·dp.rá ser alterada seno pré,,:ia aú,t�l'ização rlê�te
De_part'1me- u.

-

D. '''I. P., Jf,,'

Luiz OsvaMlo d'Acam,pora,
Inspetor de Farmácia.

'��T�-,���jl��_�l_§�_��_'''EB� I_Wft'��"\®:l�'��.�,��"'�'��"·

/ ViaGEM fOM SEGURANÇA
E ·RA,PIDEl

-':0: -
ALFAIATE do Sl1:CU!"u
- :0: ---

'Rua Tiradentes, 9 ",

Só NOS CONFORTAVEIS' MICRQ-ONIBUS
,DO .

R Á P-I DIO "S Ut - B R A S Il E 1 R O
fff'l�iI_) _2

CAFÉZITO
� Florianópolis ltajaí - .,oinviZle - Curltibtl

.

,Agên(i_a :
Rua Deodoro esquina
Rua Tenente Silveira

--�.�'�------------�.------
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VI
(Sôbre a' tragédia do

I
suspeitar que 'levaria em: Ouvidos atentos. corações 'I res da nação e especial-

Convair 440) seu bojo a' tragédia? " I oprimidos, rodávamos o bo- mente de seu estado lla-

Naquela tarde; .que -pre- Às-'22. horas, "reunidos em .I_tão do rádio, a cata de in- tal,.. '

.

nune íava grande tempesta- palestra entre familiares e ': formes. Continuava o locutor a

de, fui com meu marido ao i amigos, eis que nos chega a
'

- Alô alô. - dizia o lo- tecer os elogios dos quais {)

cemi.érío, em visita ao tú- i .. rág ica notícia!
, I cutor emocionado, Pl:OCU-' QTa�de homem público 1e

mula que guarda..oa- despo-' Aparvalhados,. com .o

CO-I ranrlo com grande subtileza fazda merecedor enquanto
jos de minha fílhifi'ha, para, ração aos saltos, íamos ou- nE:J ferir de chofre: - Te- eu pensava: - .Nereu Ra­

levar. umas flôres símbolo vindo, -ouvinrlo llempre, na I nbr.mos �speí'a,nças., talvez mos, grande amigo de todos
de minha eterna s�udad,e., esp-erança de que' não fôsse haja engano nas tristes no- os momentos. Coração bon-
Cruzamos na rua Frei Ca- 'v,erdade. E as notícias ra- tícias que nos estão che-' doso, espírito compassivo e

neca com a comitiva do diofônicas das estações de gando , � . reto. que Deus' o acolha em

governador, sem suspeitar
I nessa capital repetiam-se Cala-se por momentos, Sua. infinita misericórdia,

que o avistávamos pela úl- incessantemente, mas sen- como a querer encontrar pelo mu�t? que fez em prol
tima vez, I�íamos nas-vozes dos locu- coragem, para dizer em se- ela coletividade.

Lá no cemitério, olhamos tores, que nutriam as mes- guida :

pará o alto, convemplando o mas esperanças que nós ou- - Infelizmente, pelos da- Na' mente, ia..!rrH? su rgindo
Convair que qual gigantes- : tros,

,

dos colhidos, Estamos cíen- aos poucos, o quadro de fa-
ca pássaro deslísava sua- Desgraçadamente, as mus ':es da imensa catâstrofe mília: Dona Sizete, Olga,
vemente .. : Quem p"oderia I notícias são sempre certas! que veio enlutar Santa Ca- Nereuzinho, Murilo, Ru-
------".

----------.-.---,-- .ta.rina, bem como o Brasil. bens; sua esposa e fi.lhos,
Inúmeros lares choram, bem corno demais família-

S neste momento, a perda do res, traumatlzados pelo cho-
A U SP IC 10 A seus entes queridos e San- Que violento .. , Mentalmen­

ta Catar-ina . chora os seus fe eu orava a Jesus QUe os

valores perdidos.
-

confortasse nesse momento,
- Nereu Ramos, '(dizia em que as palavras huma­

outra estação radiofônica, nas se tornam insignifican-
na voz embargada de seu lo teso

.

cutor), Nereu Ramos - 'fi-· Enquan'to,mentalizava a

guru- ímpar da política ca- igura magistral de Nereu
tarinense, pers?naiidacle que I Ramos o botão Jôr� .roda­
prenceu sua Vida aos d-eve-, do e outra estação diZia, na

UMA NOTÍCIA

PARTIDO' SOCIAL PROGRESSISTA
C .o N V O C A. ç Ã O·

Ficam Convocados, na· for�a dos artigos, 73 e 74,
rios :J:istatutos, os senhores e senhoras membros do díre­

tório c conselho municipal, Pessepistas é, Adhemarístas
em ge.ral, para a convenção Municipal, a realizar-se nos

próxi.nos dias, 19 de Julho, sábado, às 20 .horas, na séd�
do Partido, à rua Tiradentes 14 1.0 andar (para a ses­

são preparatória) '.
e dia 20,� �o�ingo, às 20 horas, nó',

salões do Clube 15 de novembro, altos do empório Rosa,
para a Sessão de Encerramento.

-- ORDEM 1)0 DIA _:_

1,0) - .Escolha de Candidatos a Cargos Eletivos;
:2) - Assuntos de Interesses Partidários,

Florianópolis, 8 des Juho de 1958
Braz de Abreu

Presidénte

Foi de nosso

conhecimen-,
Louvamos essa feliz inicia­

to que no dia 12 dêste mês, tiva e congratulamo-nos
realizou-se a Assembléia Ge- com os moradores do Estrei­
ral de Fundação' da SOCIE- to, pois movimentos corno

DADE PRó DESENVOLVI- 1 êste representam a nova

MENTO DO ESTREITO, oca- ! mentalidade que está sur­

sião em que toí ,
aclamada gindo, felizmente, no nosso'

sua diretoria. 1 amado Brasil: De que cada
Conforme as palavras de cidadão tem obrigação tácí­

seu Presidente, advogado ta de lutar pelo próximo, pe­
Thales 'Brognolli, a novel la sociedade, �ara assim po­
Sociedade tem por finalida- ,

derem todos alcançar o BEM
de propugnar pelo desenvol- C0MUM..
vimento cultural, social e A Sociedade recém funda­
material do Estreito, espe- - da nossos cumprimentos e

randõ para tanto o apôío dos que seu fim seja alcançado,
moradores daquele Bairro e pois é também de nosso in"

.

cooperação da Imprensa ra- teresse o progresso de nossa

lada e escrita. querida Capital.

PA'RTICIPAÇÃO
CESAR BASTOS GOMES

• E
MARfA--HELENA RAMOS GOMES

Participam aos pàrentos e pessôas de suas, relações
o nascimento de sua filha ELEONORA, ocorrido dia 7
elo mês 'em curso. as 18,30 horas, na Cãsa '<,de Saúde e

Matem idade Sãó Sebastião.

I
f

;;

,- .:
II

'

". E&rru:ute

r
-;

Ni'o possue poderes mágicos •••

,.

. , , mas pinta _
tudo,

do gradH de entrada

." " ;y.�", até a porta dos fundos.
� 1I�.�.

• -:-
- I

...��: .•�� ,' ••. , .•.•.�.'

rendl- "�.",,,- .. ,.,,,<, .Durabilidade. r'esistência, brilho e

••
mcntC' são qualidades dobradas no

"<,

C:SA('IALTE."",.A RENNER

� !

r f

'1r�li�� .
'

.. :

\
,

I..,

JS técnicos em rintura:- vãó lhe inrormnr
que o Esmalte Extra Renner lhe ofe

-

.
. s.;'

rece tudo o que w; melhores tll1tas oferecem'
.

e .. ,mais _alguma cOIsa'
•

Res9lva todos os problemas de pintura cotn I)

Esm8Jte' Extra Renner - a tinta para
mil e uma finalidades!

•

t
'r

.�: /',

T
•

.

� i .o,.i..'. 10- r!

RENNER HERRMANN S. A,
,

f

?; ;tl'\t.. ....
-

1r1.(fIJ:Jtrlll da T lUfo) c: Óleos .

.:' .....�� �; ,}, '. '
� ,�.�""'(li.... '1'; � ..

PorlO ,AIt:IJ'1;I ------__,.;.;....__-..��,."O/� .._AI.'

�M E, Y E R &
""""""...,;,,_Filial· Rua Conselheiro Mafra, 2

{ ;.. '. - '''R'' -,"
..

.

, '

.. ,End. 'releg.: M�, Y E R ..
"''r,e,1 � fo-n e': 3711

•

voz melancólica de seu lo­
cutor:
- Jorge Lacerda, no a.pn­

geu é e sua carreira política
no vigor de sua mocidade ...
Voltei meus pensamentos

para o querido amigo, lem­
brando-me de que jamais o
vira sem que estivesse a

.sorrir, Amigo de ': orlas, sem
-

dístíncão de Classe ou de
côr, sua personalidade ir­
radiava simpatia; sua pre­
sença era como que urna

aurora que surgisse, ameni­
zanrllo as. incertezas de seus

governados. Coração gran­
de úemais em sentimentos,
sem coragem de ferir, prc­
curava sempre \ a 'melhor
forma de suavisar os ím­
previstos. Jamais poderia
ter inimigos, pois que sua

bondade e seu sorriso só
convidavam a urna amizade
sã. . I
Eu sabia que os prepara- I'tivos estavam projetados

para 0.8 quinze anos de sua
filhinha. 'Quinze anos! ML­
nina moça! Bela idade!
Kirana radiante de ale­

gria, tudo havia, por certo,
projetado!
quantas -criaturas viram

suas misérias amen isadas,
quantos concursos frater­
nos suas mãos organíaavam
com carinho e solidariedade; .

na gestão do govêrno de seu
mar ir.o. E o paradoxo se da­
va .. , el'a gritante! 'I'ortu­
rava o coração. A festa do"
quinze anos, que seria a

festa do casal, esta não (�C­
veria ser rea.lizada ! Jorge
Lacerda, o esteio da famí­
lia, o marido o pai cari­
nhoso, partira, chamado qu,.,
fôra por Deus.,

c

E eu pensava ainda: Je·­
sus, por certo, o terá rece­
bido com um largo sor­

riso ...
Surgiu no ai- o nome de

Leoberto Leal, ,e enquanto
teciam comentários senti­
dos, falando sôbre sua per- 'lisonaIidad.� marcante, trams'­
portei meus pensamentos à
sua pessoa. A imprel\Sào
que eu tinha de. Leobel'to
era '«(e que vendia saúde p

distribuia amiz'ade. Amigo
de todos; ,sem procurar �

mesquinha distinção de
classe, foi um dos traç.:,,;
mais fortes que sua terra
produziu para formar um
futuro glorioso e promis­
sor,

(Cont. na 8.a p4g.)

Da próxima vez ... use

/ Parker Ouink!

'_. r
: ,�,.� ••

,.
.:

CLUBE,1lDE AGOSTO- 24 DE JULHO -ESPETACULAR BAILE E SHOW COM A SENSACAO DO MOMENTO
ORQUESTRA "SUSPIRO DE ESPANHA", - A(OMPANH�DA DA TíPICA "ROLANDO GAVIOU E A VOZ DE PEPITA FERNANDfsrr•

E ·PRE..�

MADEIRAS PARA
CONSTRUCÃO

IRMÃOS 81TENCOURT
' ... IS BAOAR6 ' lONE 190?
"'NT'GO DIPÓSITO DAMI"'NI

, ,

.
�

As tint�s comuns stio respons6veis pelos
entupimentos/que desgastam e inutiliZam

QS canetas. Por 1SS0, seja qual fôr a suo

caneta, use sempre PARKER QUINK, o

única tinta que contém solv-x, límpa 4»
-

prole;e à medida que escreve.

/

ALUGA-SE
Duas salas para escritório
sito a Rua Fernandq 'Macha­

do, 12. Tratar na mesma

fun,nos ou pelo fone 3809
,

'com Hernani Leal.

I

;
-��----�----��-������

'Oi$triovic1ores excluiivos poJQ f@
o Brasil,

COSTA PORTELA INDÚSTRIA E COMo S.'A.

Av. Preso Vargas, 435.'8.0 andgr.Q
� 110 PARAN�""$ILVIQ Dr'AU'JEDO,""",

itllO Oro 'MVrky; 9SJ t. (IIrit�
.

DR. ESIIEIALDO
CASSETTARI

CIRURGIAO DENTISTA
, 'nlca - Protese - Cirural
Horário: B às 11 hotas

das 16 ·ás 18 horas _ Dià
riamente.
Consultórfo: Rua Cons

Ihelro Mafra 53 - Fone •

8678. Ao 'ado de "A. Gazeta'

1
j
é

IDr. Lázaro �oçal.
1 _ves de Lima

1-(��:)Ã1)rOõAOiOiRl(rnn
I_ D'E F_L OR tA N-Ó P=O L IS rr I
IA '''CASA DA B9RRACHA" TEM 9 PRA-j,ZER DE COMUNICAR A SUA DISTINTA_

�FREGUEZIA, �UE POR TODO ESTE MÊS, I
'INAUGURARA SUAS NOVAS

INSTALA-,.ÇÕES A RUA FELIPE SCHMIDT, \37 ES­
,QUINA COM A RUA ALVARO DE CAR­

iVALHO, AO LADO DA' CASA MEYER,!-.ONDE ESPERA CONTAR COM A PREFÊ-,IRÊNCIA DE SEUS DISTINTOS FREGUE­
ii' - ZES É AMIGOS.

' I�().....()-()---()-()_O-()_()....('�n

, E S T A tI P I C A
Assim <lama fazem o inédito Carnaval, agora

técnü'-oR farão apresenfar no clul:!:e 15 de Novempro ás
8 hOl'as uma fes'ta tipiCla, com-ornamentação diferente ,e
com um magnifico schow corp danças folclóricas.

I:pserve sua mesa na agência de passagem AFL.
contnbua com os Granadeiros da, Ilha.

, -------

V E . N, D E � S E
Yen_de-se por motivo de mudança, umà casa

terial, com 8 peças, ,tódo confortõ .

Duas casas de mádeira, fundos mar.

Uma sala áe jantar, um qtUJ,rto
dois fogões, 1 elétrico e 1 a gás,.

Ver e tratar�, rua Vicente de'

São J osé. '�.'" ____
.;

.... �

Cirurgião - Dentista ,

Avisa seus clientes e amigos que
de regresso da Capital Federal,
reassumiu a sua clínica 'odon-

tológica,
.

Consultório e Residência R'ua
Bulcào Viana, 87
--------------------

I 'ViNDE·SE
Um terreno com duas casas em

perfeitg,.. estadq de conservação
Localisado na

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Florianópolis. Sexta Felra; 11 de Julho de 1958-

GENÉTICA, - BASE DO 'I inteligente sem mêdo de viver

PRIMADISMO
I educado p�ra a liberdade e par�

A pouco e pouco, as nossas· a justiça sem as_ modalidades
•

r' -

t d '! " harn'rn açoes no erreno a gene- grosseiras que maculam o omem

tíca se confirmam, bem corno de
'

atual.

quarrdo em quando as nossas ·te-
I

"Parece que há uma fatalidade

d
'-

F'I " -
'I id d dses o que se compoe a I 050- mexorave na VI a e- ca a pes-

.... fia' Primadista, são apoiadas por I.soa humana: somos o que são

a�torida?es - n9.meada. in�erna,-I n�ssas cé:ulas! E nossas �él�las
cícnal e de idoneidade i ndi scu tí -. sao o conjunto de caractenstJcas

vel.
• •

acumuladas através de ge raçõ es,
Temos' afirmado que a partir. pelos nossos ancestrais. O ponto

da intervenção científica no plas- I de fixação dessas características

ma ge rm inat.ivo ; através exa- I são os cromossomas que contêm

nm. O, homem possui 48 cromos-I
Cada um dos cromossomas hu- ca ; cada posição de prurina - pi- . estados discretos - escolhas de

domas com 10 bil)Jiões de genes... manos (em partes de origem pa-I rimid�n� no ADN �orresponde fi desenho
--:-

como se.jam produair
Sua mistura poderá algum da terna e materna) pode ser dcs- .

um codigo ou' -funcioria como um olhos azurs ; produzir olhos mar­

-ser orientada racionalmente ou crito como uma' cadeia d� "en�s
I guia ou berço .m o lecu lar .que liga r o n s ; são chamados alelomorfos .

ticaremos sempre sujeitos a sua em números incalculáveis \101' 1'0 substituto de amino-ácido pro- Não se sabe qual é o n.? de dif'e-

mistura arbitrária ?'� crorncssoma, Falta descob!'j� o
I
prio e nenhum outro, à matr-iz rentes estados alelomorfos, ou

"O esclarecimento da estrutura modo de operação dos genes; êles
f protêica.,

'

instruções em código, contidos

do ADN (ácido DESOXIRIBO- transmitem características ho- �'c acô rrlo com a teoria de in- em um gene; mas, além de tra-

mes pré-nupciais e pré-natais, os misteriosos genes, portadores .�'enes, os cromossomas e enz i­

bem como a aplicação dos trata- dos fatôres hered.tários. �sses mas celulares; essas informações,
mentos que êsses exames exigi- '"enes determ_inam o 'talento mu- .101' sua vez, poderão ter:. aplica­
rem; aí nda a modificação do meio 'sical o' tamanho do n.ariz a cor :�o .práti ca e na luta contra .:IS

, ,

e outras providências fundamen- dos olhos, a duração da vida e ;,nfel'mi,lades, especialuicnte neo-

tais, o HOMEM PODE SER MO-
I
:2ntas outras características que "II..S;"S.

DIFICADO E AI:'ERFEIÇOADO! distinguem yIl1 homem do ou- -------------..,.--------------

A GERAL PRIMADISTA não é, tro... Encadeando-se uns aos AUXILIAR DE ESCR'ITO"RIO'
entretanto, um super-homem. outros, formam o conjunto das

Qucremos um se-r humano sadio, caracte risttcas pessoais de cada

CURSO PR'EPARATÓRIO. PROF.
HfN'RIOU.E FONTES

'4 V I S· O

J

_ "",

__,----:-..- ..- _N .... _

.

CAMINHONETE "PICK-UP""
Compra-se em BOM ESTADO - A Modelar

Trajano, 33

"O.Preço da ilusão�t,
,.

.

AFINAL' VAMÔS VER NOSSO FILME I'
" m::ücada a dOuta d.a pré es�'�ia; 9S véncedlJ I:res do sensacion;J.! concu,l'SO "acerte data e,

hora' e' candidafe-se a' viajar· dê �raça"; ,in­
tel�ss.e- c"u'iliadó 'pe'ló :mesmo; pas:;;age'ns 'Ci!"
d;iç.as pOI' c,qrtezia .da ITAC-CRUZEIRO do

Sul; "estáda 'no Lux HotéI; ingre;sso pa"ra a

.
pré-e&tréia..', _

Airnal vamo's v.e1' nosso filme. O lançameP:�o será no

dia :n de julho, em Florianóp,olis, no Cin��Sã'o José, e'til

j)l'é"f:;t ré-iu as 22 horas.
As últimas noticias chegadas de São Paúlo' onde

E. lH. Santos;' roteii'Ístu e Diretor alJlistico, encar;'egadú
(ia c!lnclusão da película, ·se enconra trabalhando ativa-

" mente 110S re':oques finais, sií.o das mais animadora·s. Pe,,-,
soas que tiv&ram oportunidade fie acompanhar os t1'['.­

ba']hos se mostram entusiasmadas, asseguràndo mesmo

o sucesso desta que é a primejr.a película realizada �lll
; San �:'" Catarina.,

O eon'curso promovido pelo Dep. de Publicida·de.;
da Sul Cine Produções e 'que contou, con! a colaboraçã.)
da TAC-CRUZEIRO do Sul e do Lux Hot�l, chegou assim
ao ser. finlilt Foi bastante grande, em todo O' estado, ;)

intelêsse.. des,pel��ado pelo mesmo. De quas,e todos os niu­
aieílJios cnegaram ,res,postr.s. Feita a se:eção, l'ealizan:,(.
o sOl',:eio entre os acertadol'es já agora poderemos dar- o
nom!: dos felizardós:'

'

1 _- p�ss['.gem ao RIO DE JANEIRO, ida e volta em

Con vair da TAC-GruzeÍl'o dó Sul - Realizado o sorteio

entr'" ó-s ace,rtadores venceu a Srta. MARINA FONSE­

CA, resi::'ente à rua Geral n.o 840 -/Fundos, em Co'
'gueb;s:', .

2 - Passagem a Floriãi1óp'o'lis, ida e volta, também, cor·
tezia da TAC-Cruzeiro do Sul, .com estada no Lux Hotel
e irlgrcsso pl,nli a pl'é-'esfréiã do filme - Venceu o Sr.
Italil;t!' Mach'ad�; il'e'sidtinte' e� Cl'ic'il;ma (Compall1hia
MctJ'0politana -:__ Rio Maina Alto).

.
'

Ambas aS' passagens já se encon'lram à disposiçã,a
do::; ,-;;ncedores,' t: evenllo Os mesmos procurar entrar em

cont ado com o Dep. ·de Publi'cidade d� Sul "ç,iné Produ-

ÇGf'�. •

.

.

,

(J CLUBE SQROPTIMIS',l'A DE FLORIANO'POLIS.
_'�i@c'i.i'�:!:..'!!Tcgaelo fa pré�estréia está organiza}{do um grande,

progo ma para <[ue o lançam:el'.',to venha a .se "transfor'
mar :10 mai >�'�e�::ra-€ríto s�cial e artistico cIo ano.

Port.anto, prepare-se jl aguarde, para 31 do conente, às
2-2 horas, ,no Grue .. São JQsé, o Ji1nçalll�I1tQ

/

do pl�imej'l'0
.

filn,e ,catál'inense:
O,.PRECO DA ILUSÃO

�. , � ,'.
.

·

... i

NUCLÊICO) foi conseguido re- ..red itárías, ou a informação que Io rmaçâo ê'ste. método de orga- tar-se em grande número, as ins­

projetará nova' luz sôbre estas nizl:?ã�. de "". �ódigo ofere:e I tí'uçõ�s atuam, _ mútuament: de

caractel'Ístic.as no que se refere pos.slíJihdades ll�l1�ltadas que "" I
maneira complex,a ..

Claro esta, �s
à sua expressão em tecidos e cê- 1 mais do que suf'lcientes para 01'1- , segredos da genet:ca torna-se-ao

lulas. Êles são .0 mecanísrn i (8-1 entar a formação de todos os ti-llúCidQS no diaem que compreen­

plícito da hereditariedade e o �'l!-
! pos de proteínas tôdas as enzi-! dermos o modo de funcionar das

d râo m ais alto da o rga n izuçãu ] mas concebíveis e, finalmente, I,cadeias
de ADN".

,

celular" .
j tôda a espécie de "nrganização e "Mas é possível permanecer,

"De fato, da maneira QUilo ('S- funçã o celular no organismo, fora do reino da fantasia e, ao

peramos compreender no futnro Sendo assim" o gene, ou a

mon-l
mesmo tempo prever a possibí­

próximo, o ADN parece gove cnar tagcm visível de genes, o cromos- lidade de manipular o mapa dos

a montagem da molécula prot,'.i- soma, tem um papel bastante se- genes, com a ajuda de profundos
melhante a' 11m jôgo de instru- conhecimentos e extraordinárias

centemente e representou' um
histórico. Trata-

ções em código perf_;ito insertdq
em uma máquina calculadora.

Dó ponto de vista genético, "

possível distinguir alguns dos
--,__

acontecimento

se de importante progresso que

ll�rmite o 'rápido aumento dos

nossos conheéimentos sôbre os

Necessita-se, COM 'PRA'TICA - A Modelar

Iv ete -Vi'eira Dutra
i-Iartwi!� Beck'
Ed('ne'� e Nunes
Laércio oe' Souza Guimarães
Náulfo Nascir.1ento Wagner
S�bastião Ângelo Sombrio
Lui,z Moto Espezim

, :;_)oriva-l, Espezim
Y ol,anda Rosa 'Machado
O:::úi Souza"
Hildegard . Wojcikewicz
Giodoalil.o Niehues
Luiza Pereira Corrêa
Iracema Lessa Pôrto

�_A,na Gomes
G�dElo fll..rtüis_.
15(\r('IY Fl'l1g'n de Oliveira
n;l"a Coelho Silveira·

r,/),"iíf��'f8"I{: 7 de íju lho; de
,Wa,ldeiniro Simões de
'.mc 'iv�o, Eleitoral ,da

, -

013752
, 014751
014101
014081
14095
014687

.

015714
015690
015648
016510
016459'
016322
016034
'016031
016527
.016471
OJ6977:
017576

.017568

Justiva;'· Eleitoral
Circunscrição, de 'Santa Catarina

'

Juizo Eleitoral ela 13.a Z.ona
O Curso P'L�epa:ratório Professor Henrique Fontes I·

•

, AVISO.

�l�,S:� que está.aceifando alunos para o curso de prepa.:.! () Juizo Eleitoral da .13.a Zona, pede' o compareci-
ração ciG' .candicatos às Faculdades de Medicina� Far': ment') urgente d"" pessôas abai�o enumer'adas, no Cár­

ll1áeÍi1 e O_;i"ôntologia; que funcionará no '�Cõlégio'{jãtari·· I tório Elei.t<:>Tal da í·ef.erida Zona, à phça .15 de NovembrQ
nen3e" com aulas todas as' noites no horário das'�20 �.s I n.o. L! � fim de tra'larem r:e seus pedid6s'_d� qualificá�p,o
22 TIf1ras." J "elelt0r:;11, sob pena de- cancelaruentp do.,p·et:hdo, elecoJ.·n<lo

Duração do c�rso: 25-7�58 a 31-1-59 o pn,zü< estabelecido ·em lei.
.

, "

-

.\�.;.;,
'

informações no local de inscrição: SE'DE da tI.C.E. NOl\'lE DO REQUERENTE N.o DO PROCESSO'
elas 10 às 11 e das 14 às 15 horas. . L'1Íz G. de Oliveira 013484 .•

hNDER;E)ÇO: Rua Alvaro de Carvalho .Irene 0e Souza 12987/
PROFES�ORES:- Dr. Roland'o "Salum Darci Nascimento 01Í877

_Na�areno A)11in" L<I,rlos G. fie Oliveira 011826

MauríÜo' t. silva: J.\foisés Augusto"P1att .011791

Alfredo. Ung-er .i
'Lea Marly P�'.res '

'

_ 011396
Virílio B. Scheid 'RoQérto Mariano Silva '01137{ -
Carlos Alberto' 13: Pinto J'\adir Silva Goulart 11269

• ] urij Ter.i.tschnij 111)99·
lHanoel M;arques 109,36
Lu:z C. de Almeida

-

016289
Germano Eeisdorfer 016288

Euláliw lnác'ia da S.il-ya 015ô20
F!·iede

.... 'l'h_erese Vasel 11267
J;'ernand.o José C ..Bastos 016463
Niltón José Aguiar

.

·016458
Amleto, Cerri f r 015738
Colso "Fefete �, !:" D15638
Antônio .Francisco Costa 11538
Huth: da Silva J

•
10268

'iaria Kuhn' '. 016005
AI�ira,.�Xav{er (le Oliv�ira 9097
Yalen'lino. de Souza 007736
Waldemar' da Costa ''Lemos 006922
Ivlaria Christákis

I
014756

Hercílio- Dia'g' FilbÉl 0,14672
Ber<1al�inà'M:: S'a�tiigo <,;; 014384
Be�'nard"ino' Cardos�

.

�<, '�••;. .'" 0H_216
V' itÓriéLopes.'

-

'i"
.

'''01'4691>
. j\1aria

.
da - A. Carneiro Sahinõ' "1(- -"". 013593. '

l\iai'i� -Amé'j'ia Azeveo'()'
.

,"
"
_' 014760

Helita da 'Silva A. Canticãb.
I ',', 0.14806, ,I >

Alfredo Severo de, Vargas 01527�
Antônio Gus_tav0.Werber 015728'
Lúcio Cravo 015307 -

Eurjpedes_ Roe]rigúes Lopes 015313'
. !,f�ria� Paris i da' SíÍva

"'

cn.4808
Oryon Cardoso 1014807
Y ára Castelan Carneiro 014767

'Valé:ria 'Grams Rimas 014764
Mauro José ]temor Of4868

, Lilian Raulino 014870
Ri-t? Aúrélia -Raulin-o 014871
Luiz Gastão de b)iveíra 0l.:'l3484

.�
\ Irene de Souza 12987,

Mircilio MOI'fim 014980
Liege Avi,la 014740.,
,Jair Jóão Gonçalves 014711
EloY Gonçalvés. da Silva 014726
Praxedes Alves de Souza 014746
.�air P. Lqpes fia, Silva / 014747
]�aim.'pndo Sel:afim ,Martiris > 014,750

, fi '

Ivone Vieira Dutra ;'1_

R'ESIDtNCIA

R. São Cristóvão, ,97.
R. José C. da Silva, 122./

.
R. Major CQsta� 78.

FlorianópQlis.
R. do Ian.o - Barreirl!,�.

.C�poeiras, - Fpolis.
R. Jofé. C. da' Silva, 3�0.
R. Clemento Rovere, 54.

R. Duar.te Schutel, 34 .

,R. Padre Roma, 62.

R. Geral, 815 - .coqueirQs
R. 'Conselheiro Mafra,. 85.
,

.. Bairro Butiá - ,Capoeiras.
R. Gal. Nestor Passos, 9.

n. Vise. Ouro Preto 74.
, .'- .,

R. Ténente SilveiI'a 49."
, ,

,�v. Rio Branco, 100.

Capoeiras.

R. Laura Cal)linha Meira, 53.

R. 'Marechal Guilherme 19,
,

Colégio C. de Jesus.

R. Gal. Vieira da Rosa, 77.

R. Silva Jardim - Prainha

R. Mota .E�peziU1, 7 -, S. L.
R. Esteves Júnior, 176.

R. Silva Jardim - Prainha

R. 14 de Julho sln,
Cap,oeiras � Fpolis;
Costeira do· .Pirajubaé.

R. Almira12te La.mego, 2� .

1''t:. 'Gal. osório', '41,

·R.-Vitor M�i;el)es, '22.
. FI�rianópolis.

n. Conselheiro Mafra,' 184. '

CapQeiras - Fp6lis:
R. Felipe S�hmidt, 81.

'�
R. Conse'lheiro Mafra, .170 .

R. Fernando Machado 28.'
. ,

R. Emir Rosa 120.
,

R. Souza França, 2.0.

U. Plldro, Ivo, 9, - çentro ..
U. Menirio Deus 3.

"

., ,

R. Meni,no Deus 3.
,

R. São Cristóvão 9'7.
,

R. José C. da Silva 122.
,

'

R. MachadQ de Assis, - Fpo].is!
n. Gal. Gaspar Dutra, 105.

R. 24 de �aio, 13.0 - Estreito.

R. Júfio Moura 13. .'
,

R. SilVa Jm'dim, 202.

A�. Mauro Ramos 44.
,

U-. Servidiío B�cheles, 30.
R. Maria J .. Fl'anco, '27.
,R. Maria J. Franco, 27.
R. São Francisco, 11.

, Saco do$. Limões - Fpolis.
Alto RibeirãQ - Fpolis.

R. LaUl'a Caminha Meira, 82.

Barreiras - Fpo1is.
R., Bulcão Vi.ana, 29.

R. Gal. Nestor' Passos 6.
, ,

R.' Presidente Coutinho
,

R .. dos lIhéus - Fpolis.
R. Duarte Schutel 24·.

R. Hercílio Luz '2.
,

R. Hermann Blume�au, 4.0.

,R. Crispim Mira, 107-f.

R. 14 de julho, 595 - Estreito
R. São Pedro, 176 - EstreitQ
R, FetiJ)e Sçhmi.-d-t, 1)9"

.

lê, Jos<' 1\:1. 'da Luz, 5,

plano psíqu ico .pois os

marrecos são mais calmos e me­

nos selvagens do que os mart-e­

cos comuns,

Trata-se de uma experiência
que está interessando' sobrema­
neira o mundo científico sendo

, ,

talvez, o. limiar de uma nova era'
na Biologia.
Srs.' ouvintes d� Rádio Difus�_

ra, moços de Santa Catarina, a­

gindo dêsse modo, pautando rum

caminho lado a lado com a ciên­

cia e aproveitando-lhe os mais

sábjQs ensinamentos e ainda sem
fazer discriminação de qualquer
espécie -t-e- seja racial política ou

reltgiosa é que o PRIMADISMO
marchará glorioso para o fúturo

f�orjand<f uma juventude livre da�
torpezas do mêdo de' viver, e la­
butando pelo aperfeiçoamento do,
ser humano.

. Assim, aqui

técnicas submicroscópicas do fu­

turo, com o propósito de dese

vclvar super-ior intelig�cia e

melhor saúde e feljcidade para f

desatinada espécie humana. Pa

rece que o mapa inteiro está es-'
crito na substância da vida _:_ o

ADN!"

deixamos,
sempre, a nossa mensagem 'de
amar .B

_
espe r'ança não sem um

"",- .',\ '

VIVQ' .:;entllllento de confiança .no"
alto espírito de luta da mocidade,
catarinense.

Re.centemente, tôda a impren- O PRIMADISMO é ljI bandeira
.sa parisiense comentou e Ilustrou da criança, a bandeira da juven­
o nascimento dos 26 marrecos do tUde, a nossa bandeira!
Prof. Jacques Benoit e do reve- ......,..-_,:.-_� _

�:::,�t��dre Leroy da Ordem dos

I Aberta Cola de
Os' refer-idos marrecos .repre - I' ',- dsentam :a primeira

\.
descendência, mpor acao O

,de uma nova ra,ça denom_inada I
'

.

·

"'Bránca de Neve", :'fabricada" ,Uruguai
com auxílio de injeções de ADN .

A- F:ederação, 'do Comércio de
(ácido desoxiri-bonicl�ico) nos

palnll'pede's d.a
. Sânt,a Catarina acaba de receber,

raça "Pequim". do Adido Comercial à Embaixa­
Js' 26 niarrecos trazem em' si as

da do Brasil em Montevidéo, co­

lllunica�ão telegráfica de que foi
aberta cota de importação do

Uruguai par.a os 'seguintes 9)·ti.

gos: bana!la,s, farinha de man­

dioca, açucar, erva-mate, ,café
cru em grão e lllatél'ias primas,
várias, .

no valor ,tot.al de 5· mi­

l.põ�}ã13 mil dólarés'. Assim que

seja'
,

feita distribuição dessa
'Quantia' pela-s diversas rubricas
será dado conhecímento ao

transformações observadas nos

-- -_.-.=._-----

pais e a modificação dos caracte­

·cs hereditários parece definiti­
·la. O problema ..agora' é sabeI'

.� '" ,
-

se as mutações, serãQ transinis-
síveis à próxima geração.

\;' É" de se nptaf,· ainda q�� _a
.. ut

'. - t�' 'h·' t Il
' � ,

11. açao aul em eve. 'ugar no
�� L

�----��----�--�----

· Precisa-se mércio.
Prec:'sa-se . de moças ou rapazes

_ativos para preencher quadro de

vendedor'es. õtima..'! .possibilida-
I

des �e remuneração."
-

I'. :e11l0,s' tamh,ém vaga no 'e�critório
para moça.

.

I

Trazer reJerencias. e 1 fotogra­
fiá '%.} A rua JerÔnimo Coelho 2
- ORGANIZAÇÁO C{:)MERCIAL

-

F I D E R O L. -LTDA. I
� I

,O ,BRASIL JÁ EXPORTA MAQUINÀS�DE
COSTURA, _'

[r,c]ústrias .la existem em nosso País cuja produção
exce ie os limites das necessidades do mercado con.sum:­
dor. De outro lado a perfeição da sua montagem, acaba­
mento e material é de tão alto .paqrão que rivaliza, qúan­
do não ultl;apassa, 9s similares' estrangeiros.

Há poucos dias ainda os jornais noticiaram
gran,:e transação de vendas realizadas pela firma Am­
oroo;o, ele São Paulo, de maquinas de costuras nacionaIs
ao E'ltados Unid�ll. E' uma notfc'ia a�lspiciosa.

Maquinas de costura existén/no País" c;ja qualida­
dé � Um autêntico motivo de qrglüho 'nacional:

'

A máquina Vigorelli é uin éxmeplo dessa categoria,
Nenhllma maquina estrangeira, qualquer que se'ja su"

marca e procedênc'ia, excede a Vigorelli em perfeita bili
elade e duração.

'Xão' é sem motivo que a Vigorelli "Tomou con'�a" dfl,
preft-rência publica. Não. é sem motivo, igualmente, que
a "caç.ulinha" dos Estabelecimentos A Modelar, ob�eVit
a exclusividade da distribuição dessas famosas mag..uinas
·em nossa Capital. "O que é bom aos' bons 'se junta".

'

17 ..

(��,�O DE ADMISSÃO: AO GINÁSIO-­
rESCOLA DE COM�R(lO:

_.' • .-, '-. ..,,�.I

"lHatrícul;tR ·abertas' ii A�'enida:!iercílio Luz' 31';,
Inieio das �ula�, dia }.O de Julho.

).

-------�----

. União Democráficá' Nacional
C O N V I T 'E

A UNIÃO DEMOCRA'TICA. Nl\CIONAL. secção de Sant1

Catarina, por seu Diretório Regional, convida as ,autorid.,l,
correligionários e o povo-em geral, para a missa' que mano

dará celebrar, I!a Catedral Metropolitana.' dià 12 do co,'rC:l�e
ás 8 horas, eml sufrágio das almas dos eminentes homens r:'"
blicos' Governador JORGE LACERDA Senador NEREU
RAMOS e Deputado LEOBERTO LEAL.

'

f
(Ass.) Dr. João Bayer Filho

Presidente em exercí�io

(Ass.) Dr. Júlio A. Coelh,o', de Sou1.�
. Secretário Gcml

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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PROGRA�1A DO�MES

. DIA - 19 - So irêe dos Est�dantes Secundários. Onde

.�
:. i

nt I

I I
! I
I I
i i
·i I

;

1

será coroada a rainha dos Estudantes. Se­

cundários de 1958.

DIA - �4 - Sensacional apresentação da famosa
j
Or-

I
_

, "O MAIS ANTIGO DIA'RIO �E SANTA CA 'MRINA"

Pepita Fernandes.

questra Suspiros de Espanha. Acompanha-
da da típica "Rolando Gavioli e a voz de .

Reser�a de mesas na Secretaria do Clube,

1

1
\ I

·

_ ,DOMINGO

,

PRÓXIMA SEMANA
A mais epleudida realização do

Cinema Na·donal:
rrABSOLUTAMENTE CERTorr

ANSELM,O'DUARTf-- DERCY �

. GON(AlVES e ODETE tARA
-_

.. - -.

·-:000:-
B R E V I S' SIM O

.

IA volta triunfal do orgulho do
, -

Ilmena Americano: o '.
"
rr

I I • E O y,E ti T O L E V�\ O U rr

,

CLARK 'GABLE - VIVIAN LEIGH
-

_. lESLlE HAYWARD v:

"�o

Florianópolis, Sexta Feira, 11 de Julho de 1958

-
- !:"

,

.

,EcolDouia ' Domestiéa;

REUNINDO O MAIOR ELENCO DE ARTISTAS DE HOllYWOOD

\LanájT,urner-Arthu'r Kennédy�TerryMoore
.

Lloyd Nolan =. Hope tange, � Lee PhHips
.

Apresentação da nova sensacionar esltêla: Diane Varsi
Finalmente na Téla a. Discutida Novela "PEYTON PlÀCE", de.GRAtE METALlUS!... BOATOS AR·
·((ASADORES ENVOLVERAM. UMA PEQU��A CIDADE AMERI (ANA NUM TORVEliNHO DE

::'��;;'.': �') ,,">,,'.( .;C;�+J::;.'" ESCÂNDALOS! • ••
-

.. _- --",-,,- ---_---,
'

.

.
,. I

,

- -. :,
O" ,;.

RIGOROSAMENTE PROIBIDO PARA MENORES DE, 18 ANOS!
'

II SE G U I R:
.

Um 'amor sublime e p�Gro que -surgiu' em ,um campo de �STE MÊS: Um rilme apaixonante que.yoeê'verá com u

batalfia!...'
,

f

"

,
' -

'o

'.�
•

•

,

,

..

o

"
•

/.. I $orr�so ��os lábio's e "I�rnura no (orafão!
,

� CinemaScope "-A o E U S· À S A R MA SO" . Technicolor' Cinelnascope TARDE DEMAIS PARA-fSOU�C ' chnió
R. �S -.

I

r nel -. ViiI. rio de Sita . Gary Gnud ... Deborah Keer � Richard'Denni�g .

::" 'SUPER,: .. 'PR,OIlUCAO .o'E' :lUXO-_l� il,�oHÓRIS "DE 'PROJECAO
.

o' SUPER PRODUCAO DEIUX·(l' �
'

.

.... ; .

',' .... -,
.

'--'. � .. , ';, : '

-.�. ,f'"
.'..

' .'" •
'

, ' ,,,.,.,, .;
' ""'"

.

W'

.

·',!;,��,.f'·>i.-
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(Cont. da 5.a pág.)
Lembrei-me de Ivone, a

, querida amiga, imaginando
-como 'ela lhe adivinhava

, ',.sempre os íntimos pensa­
mentos, porque formavam,
um casal que servia de
exemplo, acrescentando à
encantadora convívêncía a

meiga e bela criança, que
fortalecia ainda mais essa

,

bela união.
Surgiu no ar mais uma

vez o nome de· Sidney N0-
cet.i, já tantas, vezes co­

mentado no alvorôço de ex­

pectativa de qUe estivesse
a salvo. Infelizmente po­
rém, ficou constatado' que
havia seguido o curso d'ls
demais amigos.
Sidney -- pensava eu -­

<ambém êle partiu, deíxan­
do sua esposa e seus filhi­
nhos! Como era nobre :�e
sentimentos, o Sideny! Só
tinha amigos e uma cou

ciência reta e tranquila,
,
Deus achou por bem deter­
minar que êle se juntasse
aos demais, para fortalecer
a cadeia segura de almas
nobres que passariam a tra­
balhar no piano superior,
em prol dos miseráveis tet'-Irenas. (

E o rádio continuava a 1
repetir outros nomes que ';11
nao conhecia, mas que la-
mentava profundamente.
Q U:111: 08 lares sofreram a

.u ••' Le,:l(;;_,;peú.úol'a dos mo­
mentos' de incerteza para
'que, desgraçadamente, a i
rea lídada se patenteasse
em todo o seu negror ! .

Desditosamente, a notícia
.rágíea era verídica.

,
Só nos restava ped.ir ,l' nós Os nossos 'momentos de Jorge Leobei-;o e Sid- formar entre aqueles que a

Jesus que desse conforma-
exatos sôbre a terra. rley. como poderemos pen- receberem, um novo baluar­

ção e que suavisasse com
Três grandes expressões sar que são agora somente te de esperanças para me-

Sua bondade os sofrimen- políticas da, nossa querida arn amontoado daquilo que lhores dias.'
'

tos que os familiares tortu
terra Se unrram pela morte, foram suas matériaà ? Não, Kirana seu esposo

rados estavam atravessan-
como � querer mostrar._ aNã o do na ,S i z e te, não terminou com essa -ca-

.do.
. necessidade de uma uniao, s e li esposo não ficará tástrofe.' Somente seu cor-

I para que a terra progrida somente n o coração dopo tombou, porque o espí-

Nesse imenso nesse dan- .
I?,elos brayos fones de seus povo que ·0 acrnirava pe,lo rito viverá .sempre l Ê.]e �s­

esc o desastre, ainda con-
: f ilhos, unidos f�aternalmen- valai' de sua ilustração, de tará presente no coração de

.eg u iram salvar-se alguns
" te pelo m�smo Id�al de a!e- sua imensa capacidade e de ; todos, e o seu sorr-iso ser­

:ios passageiros, 'trazendo
vantamerrro co�etIvo .e te- seu coração afetivo. Neren I virá de estímulo, mostran­

grande satisfação para to- i
cundo, R;.tn1OS viverá sempre, não do, ao mundo que quando

dos quantos acompanhavam
'

Eram estes; por certo, os só na imensa saudade que podemos sorrir, com êsse

.0 desenrolar dos aconteci- seus pensamentos. E con- o .empo -se encarrega di: sorriso franco que .tanto 0

mentos e uma: imensa a19- tinuam sendo, porque êles amenizar, mas sim em espí- caracterizava, é qUe, temes

gria para os seus f'amilí a- viverão sempre. . .' rito porque êsse é imor- 1 consciência tranquila, E
.

res fi amigos. Foi como 'se Sim, viverão sernpre l Sc- tal! ...
· com êsse sorriso, êle estará

nascessem fie novo, assim não, como poderemos admí+ ] E no outro lado da vida, sempre presente em espirí­

;e comentava e assim é, da- til' que o homem que foi êle continuará a lutar in; 'to? .mostrando aos se�s fa­

:10 a ex.ensão da catástrofe. Nereu Ramos se tenha redu- cessantemente pelo progres-, mrl iares, aos seus amigos e i

Mas, acima ('e tudo, temos z i. o ao nada? I
so da cole':ividade. Suas a todos- os qUIj1 lhe prezavam I

que reconhecer' que Deus E os nobres valores -.HlO- idéias suas diretrises vi- as idéias valorosas, que não
'

determina para cada um d" ':;0s e não menos ar-rojados • rfio, por meio da intuiçãQ, ficará jamais' inatrvo', por- I

Vem repercutindo agradavel- Estudantes, prestará os' devido,

mente nos meios éstudantis flo- esclarecimentos

rianop'olitano, a fund�ção de um" Serão Iirofes�ol'es- do' Curso

Cursinho para vestibulares ·'b Prepart6rio Porf. Henrique
'

_

Medicina - Farmácia e Odonto- tes, os drs. Ron:aldo Salum; Na=-­

logiª, que funcionará no Colégio zareno Amim; Maurílio L, Silva;

Catarinense, no período noturno. I Alfredo Unger; e VirgHio B.

Justa ,foi a homenagem presta- : Scheid. As inscrições estarão

ela ao ilu�tre reitQr da Universi- I 'abertas a partir do dia 15 do

dade �e S'anta Catarina, .
pro-

,
corrente mês.

fessor Henrique da Silva Fontes

dando seu no'me ao Cursinho. r-.:..---------..;;�

O movimento universitário ca­

tarinense cresce gradativamente,
nestes últimos anos e já no ano

próximo segundo tudo i�dica !

teremos' em atividades a Facul- I
dade de Medicina. \ I

O ilustre reitor à.a Univel'sida- I
----­

de de Santa Catarin.a· Prof Hen- I

rique Fontes, não ,'te�l l�edido I DR. LAURO RSEI.
esforços para o ma.or desenvol-I

.

./
.

vime�to .

da Cidade Universitária� RA .OLIVEIR a

•
_",

no dIstrIto de Traz do Morro'" na I .... tP
',. r- .�----- Trindatle,···· ..

' -

IA' dur.ação do cursinho será de' A Í')� V O TI A n O

'125 �.eag-ôs.to�té 3.1. de' ,janein-' Rua .saldanha M�rinho, 18
do ano ])rOXIlllO e aos mtel'Cs-

'

sados a União Catal'illense ..

· de I Fone 3155 '':'_ FloriaJ1ópoli'l
.

.

\

,I

criou para V.
que

", .• �f."(

,-f-v. economizo gÓs I Nêo h6' perda de colar.: pois V, não preciso' abrir'
o forno, poro ver se o ossada esró no "ponto"
E sem perda de, caiar,V, realmente economizo g6s.

, ,

r,

I'y

,- I

I ,/
J

-*- v, economiÍo_ tempo 1

,

V, preparo os pratos mais difíceiS e mais g,osto�os

num insto'Me ".com o maior' facilidade,

V. n.õo preciso interromper seus afazeres para con·

trolar a comido no forno! Bosto d.ar uma olhade.

lo alravés do "liisar"

*- V. tem_mais (OnlÔflc i

o fogôo VISORM-!,IC é o único Que Ih.e oferece ludo is'sa:
'

e "Viser' pancrônllco" no lurno, com' tU]
interna

.'. "Forno sVperdlmcnsloncl"
• Ol)eimoJo(c� rcgulavels "E,onom;c" com

2 gladuoç6�,
...

_ O Botões pu�odc;b �Io�, udO�' "Colelen"

-Look"

• Bose .1e proleçcio ,00lro botidai dOI.

pés

• Totalmente isolado com lá de vidro

• Acabamento ,or�l .:smOrre de porcelana

ti Assistência técnico permanente,

l
qUe o nada não existe. 1l:Íe Alayde, sinto com eomo­

estará velando por você; Ki- ção a dor imensa que a ft>­

r:�a. e por .suas filhinhas, I
re. Mas não pense, por f'a-

I
pena que sejam sempre fe- vor, que seu esposo seja
.izes. . agora o nada. Êle continua­
Você, Ivone, minha gran-

' rá sempre no coracão sau­

�Ie <��IHg'a, o quanto sinto doso, na Iembrança dos fi-
1ll1aglllar o estado desaní- Ihinhos queridos cômo de
mador em que se encontra, ·:o::os aqueles que o nreza­

com a irreparável perda à .ram, Estará vivo em êspfri­
qual me associo, since;a- to, Alavdo! Batalhador in-
mente comovida. cessante que foi lia terra,
Lembro-me, quando você Sidney prosseguirá com

falava no "seu". Leoberto o maior' rlenôdo a batalhai.'
quanto deixava trarisp'ã�'e- pelas nobres idealizações.
CeI' a su� felicidade, e o Sim, êles viverão sempre!
quanto tao bem se enten- Não poderão jamais re-

diarn, 'presentar o nada, o inexis­
,

Mas, minha querida, en- 'tente, que liquida, que des­

eha;-se. de coragem ante' os .tr-ói que desaparece, hu­
deaígn íos do Pai que tU(IO mens como Nereu Ramos,
rege. Levante o seu ânimo Jorge Lacerda, . Leoberto
minh�-i}miga. porque êl� Leal e Sidney Nicetti.
estara sempre velando para O nada não existe e o es-

que. aquela f�1icidade seja, 'pírlto vive sempre!
eterna, Ele deixou Marlazl; Elevemos ao Senhor Mi­
nha a quem muito amou e sericordioso as nossas prc­
a_ quem cabe a ,"ocê a rnis- ces, para que os espíritos de
sao sublime de guiar seus .ão nobres valores terrenos
passos.

-

possam ter compreensão rá­
pida de que deixaram as

vestimentas da carne, para
usarem agora a veste fluí­
dica do espírito.
Oremos com fervor, para

que os ilustres homens ca-

_
tarinenses unam-ge sempre'
mais na espiri�ualidade pa­
ra que na terra haja PAZ e

FRATERNIDADE.
Levantemos os nossos

ânimos. meus· arl1hros, por­
que "ÊLES VIVERÃO SEM­
PRE"!

A morte não existe 'Ivo­
ne; .é _

simplesments,
'

uma

transição para uma vida
melhor, onde encontramos
Imensas possibilidades de

I
trabalho' edi{icante. Leo­
berio continuará seu traba­
lho e es;�ará incutindo, aos
S�l1S am�g?� e correligioná­
nos as Ideias �obr-es e sãs

r!e que se fazia possuidor.
Ele viverá sempre, Ivone.
Ore e tenha fé, minha ami-

. g-a. Mocinéry
---------+----------

11
f

NOTA: - Reserva de mesas para a so-irée na

Séde,.do ,Clube.
'

CLUBE RECREATIVO

6 DE JANEI RO
� I i

I I
I

ESTREITO

PROGRAMA PARA O Ml'l:SDE JULHO

Dia 17 Quinta Feira - Reunião Dançante, ho-

me:nagem à P.ainha do Clube, Srta. Edi Morais 1-
Dia 24 Quinta Feira - Reuniiio Dançante ofe-

• .

J.

recida aos componente. do ASSOCIAÇÃO

ESPORTiVA 7 DE 'SETF!}IBRO. :
_

t

I
�

Num doS! Super H da j
R E, A L:

VIAJOU PARA CHICAGO O
DR. ANTONIO SANTAELA

'Num dos fabulosos aviões
do tipo 'SUPER-H do Con­
.' sórcio

.

REAL-AEROVIAS,
viajoU com destino a Chice.­

�o o renomado médico. dr.'
Antonio Santaella, que· se
fez acompanhar, de sua

exma. espôsa, d. Carmem
Santaella.

.1

Como se sabe, os aviões
dêsse tipo, oferecem ,as maís
luxuosas e econômicas vin.­
ge-ns ao exterior, contando
com o Plano Rea�tur, cufo
Departamento de Florianó­

polis, funcionando na Agên­
cia da REAl;.., está em ,plena.
atividade, recebendo a ade­
são dos que desejam viajar \

como tantas outras figu- dentro de um critério da
ras de destaque no mundo mais absoluta tranqúilidàde,
social: o dr. Antonio San- segurança e rapide�
taeHa preferiu viajar, na. Ao dr. Antônio San.taella c'

maior Emprêsa de Transpor- digníssima espôsa, formu�a.-
\

tes Aéreos da América Lati;' mos os' nossos mais arden­

na, utilizando-se, para isso, tes votos de' 'felicidades, ao

�� um Super-H da REA��, l mesmo tempo que, desejamos
Ja consagrado como.o REI uma feliz estada na terra
DO AR.

_

de Tio Sam. '

CURSO PREPARATO'RIO
PROF. HENRIQú� FONTES

cllsas DE MADEIRIl
/ ,

�

IRMAOS SITENCOURT
c A I S 8 A o Ali Ó • r·o" ( J8 Q 2'
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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CoDSe· 'hus de\:
Influencia das emoçi2s 'Sfi�rt a :peft

DR. PIRES niféstava dessa maneira e em ra- logo depois todos os fenOJüenos

Certas frases populares são

A todos oferecemos nossa residência - Alameda Barão de Li­

Florianópolis, em 4 de Julho de 1958.
O Diretor de Veículos e Trânsito Públic,o, no uso de suas

atribuições, etc.... '

zão alguma, pelo menos aparen­

temente, .de um tal estado de coi­

sas. Fizemos a medicação com­

l1..etent-e 'e tudo pa�sou. Decorridos
apenas poucos dias, novo aces­

so. TO<Wj!, os exames necesário já
haviam sido feitos anteriormente

� nada revelavam, de modo que

julgamos tratar-se de um confli­

tQ psico-emotivo, pois já conhe­
ci.amos exemplos semelhantes,
ocorridos com outros clientes.

já conhecidos, para espanto dos

pais e do próprio noivo' que ha­

viam aceitado a nossavtêse, po­

,'ém sempre um pouco desco­

liados.

Outras discussões foram sjmu­
ladas e novos acessos apareceram.

A moça foi submetida a uin tra­

taménto de pstcanalise tendo fi­

�ad� completamente cUJ:ada, mas

quando soube de :tôda a trama

':ju'e lhe f'zeram, 'ainga não per-,
"Ioou ao médi�o as. �'rigas !lue,
seu noivo lhe -causou,.

'N-OTA: Os, 'nossos leitores po-,

d.erão soJic_itar' qua)qu�r cOllseihoc
sôbre o tratamento da pele e c�-'
belos ao médico es'p'elHalista _Dl'.,

PIRES, à rua Miidco, 31 - Rio

bem a prova de que a pele pode
apresentar reações característi­
cas e que não são mais do que

o ref'lexo de um estado emotivo.

'As expressões "roxo de furor"

ou "livido de medo" são bastan­

te conhecidas de todo 'mundo.

Também ante' um perigo o cabe­

lo torna-se muitas vêzes arri­

piacr;; e a epiderme mostra um

aspecto conhecido como de ,gali-
"rihn.

Inúmeras �casiõ.es 'f;lamoi qú,�
estamos sentados sôbre alfjnétes
ao, aguardarmos uma decisão d�
,-qualquer assunto impol'ta;ie e

'sentimos' nesse periodo ansi(!so
de espera sensaçã,o de, :t?-ais calor
'ou {rio inteiramente diferente

..
da

tem.peratura ambiente.

Mas nem, sem_pre os nossos

sentimentos ou estado de animo
"

melhor ainda, os nos,sos fatores

emotivos origin.ani no tegumento
cutane(! fenomenos iguais aos do

grupo que acabamos de citar. I

Vão muito mais adiante e não
raro se juntam a outros est�dos,
'como os d<l ordem psiquica. E a

associação resultante é capaz' de

causar para o lado da pele uma

sérill infindavel doe distúrbios. A r

propósito iremos relatar um caso
I

que assistimos recentemente. ITlJ!,tava-se de uma moça com

todos os predicadQs possíveis pa- j
ra ser feliz e que acabav,a de fi-

I
De acôrdQ com o 'Art. 6.° do CúDIGO NACIONAL DE TRAN-­

cal' noiva de um rapaz em idên- SITO" é proibido, 'acionar buzina ou outro' ap,arêlho de' aviso, pro­ticas co�dições. longado ou sucessivamente; usá-lo por motiv(! futilj e quando
Ahlbos se__. queriam muito e já bém aos telegramas enviados.

estavam com' o enxoval feito, parado o veículo, ou � pretexto de chamar alguém:
padrinhos escolhidos, casamento Aos illfratores, serão aplicadas as penalidades legais.
marcado, 'etc .. Como as vêzes - D,V.T,P.A em Florianópolis, 4 de julho de 1958
acohtece em semelhantes casos, Iolando Patrício Limll. e Maria de Lourdes Neves, agra'decem
vêm de vez em quando pequ{ma's a todos que compareceram'ao seu enlace matrimonial, como tam-
rugas, mas tôdas ela!? absoluta- C U l\[ P R A _ SE: ....

,mente sem importancia. Foi exa- JULIO CAMPOS GONÇALVES
ta1llente numa dessas ocasiões /' DIRETOR.
que tivemo.s c(!nhe.c'i):hento do
caso, pois a moça veiu nos con­

sultar; por s'e achar com o rosto

E a nO,ssa opinião foi, plenaJ1l.en­
te confirmada; 'pois (!i;;' próprios'
pa-is da moça nos confessaram,
quando expuzemos nosso ponto de

vista, que as Cl'is'es

originavam após leves

ontre os noivos. Para

o' fato sugerimos ao

sempre_ se

discussões

comprovar de Janeiro,
-

bastand(f' envi1J.r ,'o',
rapaz ljue ',,preS'l\nt� a:rtigp deste" jill'nal '� o

fingisse uma pequena briga' e, 'endereço' completo- pal'a' a re's�

conforme esperavamos, surgira", posta.

DIRETORIA DE 'VEí{UL,OS E
TRÂNSITO :POBLlCO

PORTARIA N.o )5/58 í

RESOLV'E:-

/

A L U G A • S Eapresentando
antf�taçõeJ! ti-pieas de urtica­
e'de ecz;nia. O'�'s'p�ct()' dô�'

póúíyeis; ,Já"elj',i_t:r:��it
quartá é�'íse que}é ina:

'G"síÍ .Mod�f:n"" - ,perto do eehtro com

'cluas �1i)ç!S r'dbi�. ,báb:hii'rbs ,co;i,rtha �;uandão,> ,/ ,_,,:,�,._ ..�'::::-�-�;,"_::
- --:': ':' "",,!-'

"

Tratar à, rua Q.ons:elhelríh Màfra ,72."
�.-:

", _-. . -

-

'.

.: ;;r"-
, .. ,�,.,}'-t':

Você se sente

; ••Um "ourro" mais apessoado, mais notado ... moI. bem
r.cebldo e;tc;dos os ambientes. É o efeito da' beleza do padrão,

.da alegando do talhe, do caimento espontâneo, sob medida, da
'-----rouPQ �mperi�1 Extra. Apresentada em 36 tamanhos, cada um em 12 modelol
diferentos, Imperial, Extra lhe oferece ainda: pd-enco1himento total,
alfaiates de r�nome, aviamentos finissimos, tecido�' de ',!Ito qualidade .... e a experlâncla

de 33 anos de uma organizaçoo empenha,da em proporcionar o 'X,ocê o roupa
mais bem feita d,o Brasil. Compre o suo roupa Imperial Extra no'nosso

distribuidor em sua cidade, no padrão e no talhe do seu gôsto pessoal.

,-

," ,

,-

.�...�.

...;
-':.>.:,� ;)';:"

'�;NC)'�'

Coluna
J U R I S p, R U D É N C I ,A

Forense
não in s ta lada, ACEITOU IM­

PLICITAMENTE A CONDIÇÃO
ASSUMIR ODE rHO PODERPEDIDO DE CONTAGEM DE dm, lhe sejam computados, na

entrância, os dias que decorre­
ram entre 18 de abr ll de' 1956 -

data em que prestou Il compro­

misso - e 21 de maio do mes-

EXEHCI'CIO DO CARGO LOGO

E MUITO MENOS NA ATA EM

QU� PRESTOU O COMPRO­

MISSO, CONFORME PRETENDE.

TEMPO N.o 30
.

DA COMARCA
DE TIMBO' -'Relator: DES.
HERCILIO JOÃO DA SILVA

MEJ)EIROS
ANTIGUIDADE NA ENTRAN

CIA - SUA C O N T A-G E M

QUANDO O INGRESSO NA MA­
GISTRATURA SE VERIFICAR
EM COMARCA AINDA NÃO

INSTALADA

Finalmente, levando-se em con-
mo ano -,'data em que foi ins';
talada a comarca. �ideração qu-e, de acôrdo com o

dlsposte no art. 183, ainda da lei

Requer, por conseguinte a su-. de orgarrisação judiciária, a pes­

plicante, nada mais, n.ada me- soa nomeada deve tomar posse

nos, que se proceda contra ex- e entrar em exercício, dentro em

pressa disposiçâo de lei, viste quarenta e cinco dias, se no in­

como, na conformidade do dís-.' terior do, Estado, contados da
posto 110 art. 182 da lei de orga­
nização judiciária: "o ato da

posse só se cqnsidera completo,

publicação oficial" segue-se que

o Govêrno não se
_

afastou dos li­

mites 'lo razoãvel quando deslg-'

Estabelecendo a Ieí q� o, ato

da posse só se considera com­

pleto, para os e(�eitos legais, de­

pois que o funcionário assumir o
• . .

id d para os efeitos legais DEPOIS
exerclclo, e: que a antiguí a e na ,

entrância, pela qual se entende o I
QUE O FUNCIONA'RIO ASSU­

tempo de efetivo exercício. conta-
MIR O EXERCICIO" e, consoan-.

sq da data dêste, inadmissível é a' i �e o estatuido nos artigos ,232 e

contagem da antiguidade na en-
j 239, daquela, lei, a, antiguidade
na entrância, pela qual se enten­
de o tempo de efetivo exercício

, ,

CONTA-SE DA DATA .DESTE.
Alega a requerente que a con­

tagem de tempo, a partir da da­
,ta da instalação da com3;rca, ,pré�
'jud;co'u-a injuatamento

' ,p�'l'qUe
foi por mot.ivo tot�lmeflte/1nde-

, .unazo rãzoáve1' a parir: dá "'OS8e.pendente da sua v<!.ntaqe que« só'
.-. - , ..

poude assumir o exercfcío do car�' � Vel'ifjcad�; ,no�' entretanto, o

d abuso, ist6' � a omissãO' do Exe-
go e juiz de direito trinta: e'

cutivo-em desig1;ar .o dia 'aã Ins-três dias após haver prestado o ' '
,

compromisso. talação, então, e lião' ��ra, ao

Não lhe assiste, ,ppré1n, razão int�ressado não fa:lta}'i,am as

alguma. medidas legais para compet.i-Io a

designá-la dentro de ";�al!o queEm primeiro lugar, a lei quan- ..

lhe fôsse coricedido. ,

�dó prescreve que ii antiguidade
na entrância conta-se da data do
efetivo exercício nã-o' faz qual­
quer distinção inadmtsstval sen-

, .� ,

do, por conseguinte abrlr-se,
exceções. �'
Depois, é a própria lei de' or­

ganização que no art. 's.o esta­
tu} qUe ''n�

-

co:ma�cas,,' d1sj;�itos
e sub-distritos serão " insta1ados

,,," ,'"- .

pelo juiz de direitO', oU seu�subs- Ivo 'Guilhon

tituto, EM DIA QUE' O eR.EFE Belisário Costa
DO PODER EXECÚTIVO' DE- José do Patrocínio
SIGNA-R" e .a reque;;;nt� quan-I Adão Bernardes

, .

do se inscreveu 'e aceitou a no- Vitor Lima .

meação para a' comarca de Tur_·1 'Ferre,ra Bastos.

vo, .sabendo tratar-ses da comarca 'Fui presente Hans
--��--,�----------_.�----------------

' ,

nou para 'trinta e três dias após
o compromisso a instalação da
comarca.

Aleg:ll'-se-á que faser depen-
der assim do -Executivo a en-

" ,

trada em exercício do magistra-

do, lmportarã na possibilidade
de se retardá-la indefinidamente.

trância a partir da posse confor-
, , ,

me quer a suplicante, que, aliás,
quando se inscreveu e aceitou a

Buendgens.

nomeação para comarca não il)s-'
talada aceitou 'impÚ�i,tamente' a,

condição de não poder assumir'

logó o exercício do cargo.

Vistos relatados e díscu­
,

tidos êstes autos de pedi-

Ma;, antes de tudo, esse não

foi- o<,C'��o do.s_autos" desde que,
',eonfcirme'�se'-vjii a instalação da

"
,

'. ( ....

.comarca. se ve rif'icou dentro de

do de contagem d-e tempo
n.o 30, de Timbó, em que

,é requerente a dra, The-
reza Grisólia Tang, Juiz
de Dir.eito daquela comar-.

ca:

AC.ORD�M, em Tribunal de

.Justi8a, por unanimidade de vo­

tos e consoante o pare'�er 'do ex­

mo sr, dr. 1.0 sub-procurador
geral do Estado, indeferir o pe­
dido.

'

Impõe-se, por conseguinte o

indeferimento do pedido.
Sem custas.

Florianópolis, 7 de maio

1958.
,(

de

E assim. decidem pelos funda- Osmundo Nóbrega, Presidente.
Hercílio Medeiros Relator.

,

mentos seguintes r ,

Requer a suplicante que a con­

tagem da sua' antígutdade na" en­

trânchi, para o efeiíQ d� premo­
ção se, faça a partir _dO' dia em

que, tomou posse do 'cargo de, ju'iz
de direito da comarca de Turvo,
para o- qual foi nomeada, e não,
como se fêz" do dia em que foi

,

e�ta' instalada e a suplicante as-

Alves Pedrosa.

Arno .Hoesch] '

-
'

Maurillo' Coimbra

Gallotti .

SUll�iu O' exercíeto, 'Pretende, as-

. ,

Escolha pela e�queta IM� EXTRA
e receba' um TERMO OE GARIR[IA dá durabilidade

-

DISTRIB_UIDOR
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Florianópolís, Sexta Feira, 11 de Julho de 1958"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

t
t­
I

CONTRATOl�; Df�f'DOIS AIOS E' ESTREIA DOM INGO
" •••••••••••••••••8G)••••••�•••�••_..���.�•••••••••��••••••••••••••••8•••••••••••••••••••••••••'!���_!��e•••••••�-:, Não há dúvida que o Botafogo está mes-

Imo disposto a conseguir o bi-ca�peonato. De­
Ipois de conquistar Cacá e Ernani, os cam­

: peões do ano passado conseguiram novo re­

I Iôrço, contratando o ponteiro campeão
Imundo, Zagalo. A sua contratação foi, assim,

,

: confirmada e a presença de Zagalo, domingo
I no Maracanã, será uma atração à parte
:"clássico" que inaugurará o-campeonato de

158, Zagalo deverá 'formar àla com Quarenti­
:nha, apresentando o Botafogo ao público na-
.

'

.da menos do que quatro campeões do mundo.
til "

.

_

: MAIS DE TRES MILI-IOES
: O compromisso de Zagalo com o Botafo-
.-

:go será de dois anos, iniciando-se a 1.0 do cor-

Irente e terminando a 30 de junho de 1960. A
i3ua transferência ficará em mais .de três mi­
Ilhões de cruzeiros, quase três e 500 mil, pois

empunhar floretes, espadas ra lutar um .pcuco e a caça grupo de ingratos. Mas, eu: B- t f Ih d d "1 " C $_.OI Q a ogo e
_

eu e uvas r .

011 mesmo sabres' para sn- de assunto Rara as minhas ainda tenho esperanças nes- 82 500 000 00 40
-

1 d d d!. . , e
_

mi cruzeiros e or ena o'
trarern em uma prancha f; rsportagens, e' tive o" des-- [i. turma de jovens e espero ...

gosto de ouvir ,de um dos que em muito em breve :m�nsal. Zagalo recebeu Çlpenas um milhão- de

!cruzeir:os à vista, e o restante das "luvas" ,re.:.
Iceberá parceladamente. No final do contratol
Iterá recebido exatamente 3 milhões, 460 mil;
Icruzeiros fora as g.rà.tif�cações 'de. vitória dU-1:r�nte o campeonato-e Jogos amistosos. Seu
:contrato com o Botafogo levou o número
. -

-

:56.81f-l., _

.1.�•••••••���.$����a��.&6�®S�.����•••••••••

A • , •

�UTnDL'TfNIS IJ _ E S -.-A nll"_ATA_'_AD_'_T_UR_f..;;;...,[i
�ATLETISt1D.RE�� �. ����------��

Duolesde 'Esgrima detudO's u's tempos
,1301' D'.A!RTAGNAN DO tudo querem fazer pela al- dentro daquela casa de re- Es í.Ivé quinta f�a (dia .�e'.sú!'io, tíranoo com' isso

'la moral da ESGRIM.,A. creia. E' meu s,onho,. af ir- tres) próxima. passada> na o d inhairo reservado para a

As' primeir-as aulas tive- meu-me êle, v,er rapazes "l séde da Sociedade dos Ati- reforma da séde, para satís­
ram inicio somente as 20,:5'1) môça s de todas as idades ra.iores de Florianópolis pa-- - fazer os prazeres de um

SE'CULO XX,,

- Dôse reiniciou as aulas de

Esgrima
Dia 8 '_próximo iJ_}assacio,

sob a direção de Carlos

ri\:

PELA

horas embora estivesse mar-

2aí'a para as 19,30. Este :i�

Humberto Corrêa, houve a traso teve como consequên­
reabertura, das aulas de es- .

ci-a de a orquestra do Clube
. gr ima após um ano de ina­

tividade.

-Compareceram a esta aula'

os seguin"es esgrimistas:
setas. Edcltrudes (Tudc)
Dutra e Rosita Lisete Du­

L., Jóvens Mário Jo§é Gui-

lhon, Marino Tavares e Ce

sal' Moreira. O Clube Dôze

de Agôsto .eve a honra d'ô

receber um Acadêmico

Éngenh-aria do Paraná, Cav-:
los Gevaerd, que lá esteve e

muito satisfeito ficou

saber que Plorianópo 1 is,
ainda, possui uma boa turma

de rapazes esforçados qUJ
"-

Recel1emos:

Plorfanópolts,
de 1958

Ao Departamento E;sportl,
vo do Jornal "O- ESTADO"

NESTA

4 de Julho'

Cordiais Saudações:
Prazeroso é o dever qus

nos assiste de comunicar a

V. Sas. que. foi empossada,
na dia 21 do mês de junho
pr-óximo passado; a Direto­
ria eleita. para dirigir� os' tra­
balhos desta agrerniaçã'J,
conforme dispos1ções estl:c,·

. tutária,s, durante o" períoão
sociál Junho 58/ JU1!ho 59 ..

A Diretoria liberalmente
eleita ficou constituida CJ-

1no abaixo segue:

Presidente - Carlos Adol­

fo Knoll

Secretário - Adelmo Ta­

vares

Tesolu:eiro - Virgilio Duar­

te Cardoso

Dir. Departamento Espor­
tivo -'Ad Machado Ramos

I '

•

Conselho Fiscal Nilo

Torres, Darci . Manoel Gon­

çatves e _,A.rinélio . Alberta'
Merize

Colocamo-nos a disposi­
ção de V. Sas. para o que

pudermos ser úteis, ao meiJ­

mo tempo, que esperamol':

obter, como obtiveram os

anterior,es dirigentes desta

agremil!liÇão, as suas sempre
apreciadas considerl:!ções.
ÇOl'dialmente

Tesaco Clube de Florianó­

polis�
Carlos A. Knoll

, Presidente.'
•. .:-DeZ;no )a'!tt1'�S .

'defenderem as côres do Vc­

torano Clube fl'Oljanopolita- Monitoras daquela sala qU2

a ESGRIMA ali estava sus ..

j!es estarão desafiando a

equipe do Dôze e outras ain:
'�el' mar'cado seus dias de e11-­

safo justamente nos dias de

aulas e treinos de ESGRl-
no.

Estão pois- de parabens to' pen ça pOi.' fàlta de alunrs

dos que procuram levanta; e d-e má vontade dos

ant;-Ia nossa querida ESGRIMA gos, formados naquela 50-

dentro, do Clube Dôze de ciedade. .

Agôsto.
.

Vamos, senhores esgrimis
SO,ÓEDA�El DOS ,ATIRA- "

tas, logo agora que � ��se
DORES DE FLORIANOP.0-.

tornou vergonha e rernrcrou

é
LIS

da que venham a aparecer

com o passar do tempo., MA. Portanto, chamo aten-

ção . a que G� direito par"
Até breve pessoal.

que providencie es'le caso

satísfa tóriamen te.

Em conversa' com o sr.

rRAN 'diretor do Departa-,

mente de Esporte do Dôse,
disse-me êle esta\- satisfeito

,

de ver que a ESGRIMA está

tomando formas outra vez

e assim gloríf icando o seu

nome e' da Sociedade. Ofe­
receu também o àpo io que

33 - Fone: 374(1

em

'he fôsse cabível para elevar
. mais ainda a E��RIl\;�;" pc?�lt:rr';:13

00, r� .� i in� iOllrB�. a�[o �m
����::d:;�:::�:�t�::��: l)

•�n-' ""I" ',��"-,B�':;,'I'U" ,

:;::���:,E� ����i::
Alves,

.

que o campeão .' do .' guintes jogadores - Barbo-

Rio-Sâo Paulo. foi também
\ ,

sa, Dário, Belini, '�cio, Oi"
J

convidada para enfrentar (J lando, Ortunho, Sabará, Va-
Real de Madrid no mês de concrntízaçâo dêsse prélio, J peonato, marcado para 27 vá, Rubens,' Pinga, Miguel,
agôsto em Buenos Aires. O Vasco j� procurou o Bon- do corrente. Bibi, Viana, Adernar, Ramos,
assunto está sendo estudado 'sucesso propondo a antecí-

I
Ontem foi constituida a Lívinho, Delem, Valdemar e

pela diretoria cruzmaltína, pacão do seu jôgo de
-

cam--I delegação do V�sco que irá
I
Wilson Moreira,

sabendo-se que o empresárló
dà clube espanhol oferece ,'l.

importância de 5QO mil cru­

zeiros por apenas um jôgo.
JõGO EM MONTEVÍDÉU
Por outro lado, o clube de

São Januário já acertou �
efetivação de uma partidil.
em Montevidéu, dia 27 ou o pessoal que trabalha nas es-I do com os r,esultados aos inqué- (31.474) Distrito Federal ..

'

..

tradas de 'ferrQ brasileiras· au- ritos especi.ais realizados conjun- '(17.598;' Rio Grand'e do Sul . .'
,'. ..

mentou de 21%" entre- 1940 e tamente Com o.s r,ecenseamentos (15,087) e Estado do Rio .(.14.284)
1950, muito" eml;wra a extensão do_ IBGE. Em números a,bsolutos, Nas dem.ais Unidades da Federa­
das linhas em tráfego apenas ti- o. efetivo total elevou-s'e de .... ção servidas' por- estradas de fer­

a vesse crescido de 4,2%, de acur- 161. 793 a 195,811" com a dife- ro destlna�as ao publico, o-s con-

P
fElnça para mais de 34,018 pes- ting-entes são bem menores, des-

A R I -I ('l I P A ( Ã O 30as, corrispondendQ ao incre- tacando-se Paraná (8.359) e Per-
, • mento médio anual de 3AOO pes- nambuco (8f-.023 ferroviár;os)..

CESAR BASTOS GOMES ," soas, enquanto as linhas. em trá-
E f-eg-o cresceram de 34. 4B3 para

MARIA HELENA RAMOS GOMES 35.919 quilômetro�,. com o -au
l"orticipam aos parentes e pessôas de suas relacÕes menta de 1.436

-

quilômetros, ou
CJ n�u)c.imento ge SUil filha ELEONORA, ocorrido dia 7 144, q�ilôll1etros em média, põ
do IrPB em C1J.rso� às 18,30 horas na Cása de Saúde e -ano.
M�'.i8J 11ida 'e São Sebastiã6.

'

Dos quatro setores básicos de

28 do corrente, contra o Mi-­

�no, da Itália, recebendo
pela exibição a· impor,tâncía'
de 11 mil dólares. Para

"'1

IRMA���I��(OURT I
I (: A I S H A o A R O . ,'o N t ]H O? !
ANTIGO DEP0SITO DAM1,o_NI I

• 'operação em que tradicionalmen­
te "se dividê a organização fer­

-roviária,' é Q de tráfego e Movi­
mento que agrupa o 111aior 'con­
tingente de peê�o'as ocupadas
(89.255) seg-uind;Fse a Locomo-

,
,

ção. (45.443), a Via permanent,e
(44.242) e, por fim, a Adminis­

tração Central, (-12.013). No setor

de Tráfego e M�V-ímeIÍ.to as' ca-
. '.,

tegorias mais numerosas' 61\-0
constituídas pelo pessoal das es­

tações (33,351) pelos 111aquinis-,
-.

tas e foguistas (18.354). e o- pes-
soal dos trens 1ii'T365)�

'ti,vamí!l1te� à iÍisti:ibUiç,iO'
, ..... .

-

,

_

111 Sao P,aulo' a ,lnáior c(-J]('
,Jt -t'çuo., de ferroviários (7o.i75)

,vindo depois Mil1U-S

PARTIDO SOCIAL' PROGRESSISTA
C O N V O C A C Ã O

��cam Convocados, na f.orma -dos ?:1i;igus, 73 e 74,dos J.,:;tatutos, os senhores e sellboras membros do dire­
tóriv c conselho municipal, Pessepistas e Adhemaris-tas
2m glraI, pàra a convenção Municipal a realizar-s,e no,'
;).róxl,nos dias, 19 de Jul�o, sábado, ,às' 20 horas, na séd,;
rl� P,l.rtido, à, t.ua riradentes, 14, 1.0 andar (para a ses­

sao� !)leparatona), e dia 20, domingo, às 20 horas, no.,
s1'Joes do 'Cl�be lã de novembl'o, altos do empório Rosa,
para a Sessao de Encerramento.

-- ORDEM DO DIA _:._
.

,

Lo) ,- ES.colha de Candida'íO"s a, Ca�'gos E-letiyos;
.,�!) :- Af1sl1}1Ins de· �n:teresses PaftidáJdos;

.

-:, Flo,l'Ü111cÓpoll.s, ,8"-de JUb0 de' l.0G8 .' ,

i
'

,

"(' "Bl'fzi de Abrêl1
-

.� trésidén,té,

Dr. lázaro Goncal.1
vei de'Uma·
Ciru rgião - Dentista

Avisa seus clientes e amigos que
dê regres,.so da: Capi.tal Federal,
reassumiu a sua clínica odQn-

·

��rU�TE -�L1tBE -=T��zru�-M,m
Edital-de Convocc côo

.Pcio presenta edital, convoco os senhores associados
do Clubs para uma Assembléia Geral a' realizar-se no

dia l() do corrente,' às 20 horas, na sede da. Associação
dos 'I'orcedo res cio Flamengo, com a seguinte ordem do
d;l� r-

a) eleição da nova Diretoria ;
b) assuntos diversos.

Florianópolis, 9 de julho de 195$
João Andrade da�Snva

Presidente

O JovemEscritor
Continuação da 2.a pagrna

Seus contos são dessas estu-

pidezes choramingas que se

escreviam há cem anos nos

Almanaques para Famílias,
com jactes. de ironia de es­

tudantes reprovado e ras­

gos de engenho de quartel
'de cavalaria. Você usa co��o
verbos I íntransítrvívos cel'�

tos verbos transitivos, coro­

ca certos epítetos como au­

tomóveÍ "antidiluviano" � entre tocar, de"

sos -verbats, mas o que não '

sabem é dotá-los de electro­

magnetismo. Escrever é' uma
arte que exige três requisi­
-tos: talento inato, análise

dos.meíos de que se tem ser­

vido os escrítores e conheci-
. -

mento do próprio idioma.

Gramáticas, dicionários, ma­
nuais de €stilística. Entre

escrever e escrever como es-

creve você há a 'diferença
que. existe

pois de oito ano's de conser-"talharinada mastodontica"
que creio que não se ouveúl vatório, um' estudo de Cho­

mais nem entre as burgue-
.

pin, e cantarolar dos arran-

sas cretininhas ,das prai::w
popuiares. Ignorando ,que OS

elementos construtivos da

cos como. Uma lavandeira

4ue ensaboa a roupa bran­
. ca. Você fêz o secundário.
Mas na escola não o ensin[1-prOl'a.: sãG o' substantivo jus- I

to e 0/ verbtl apropriadO, V0- ram a .escrever: ensin.aram-
cê mistura sem meçl.ida ullla' no a "fazer composições".

que é uma coisa muito dife­
quantidade de adjetivos 1'an--

rente. Em certas escolas en-
;;osos que não adionam na,

da ao conceito, ,porque n�"o
sinlj,m até um pouco de de-

senho, mas fazer quadros ésão funcionais. Deve saber , .

oucra COIsa. Entende.ge�
que de cinquenta adjetivos .

-

'

\ - S1111, mestre, mas de
que se podem aplicar a um' '.

'

I
lado ISSO ...

nome, somente um, ou talve.t
.

. . •

- "Isso", como o chama
dOI:;;, lhe adIClOnam cor, es- ._

. . voce, nao posso colocar de
malte, VIvaCIdade. Todos Of> '

-

_ '. lado, porque "isso" é o queoutros sao peso morto e tor- '

I
se pretende dos escritores.

nam mais enta ou pa-rali- .i

.
.

.

, Se se tira· "isso", que fica?

zam. a ação, "que deve ser x x x

v�liz, imediata, ccntunden- No-gtl'o dia, o jovem es-
te. ·Seu estilo ,é. 'em�olaào, crevia um , novo conto que
pletórico,

--

obeso, odenóide, agradou a toda a família.
deformado e transbordante Foi vender em bloco osg�de p�lavras inúteis. Em nos- renta VOlume�idà
sa epoca, deve-se deçiicl:1,r '-ll1en�nados doNnesN
certo tel11p� a esc;"eve:r,· e (.' tre e coméçou a dizer que
qua,dl'úplo a riscar. Qual- êlo' era um sOberb,o, um �e..
·qlier un1 sabe çlaí1te!·:1l!11

...
amill.lç4do�»:rUi),

,ccn'Í6 ;)�,QddS 'bs�jv�lh'6§��nao
':,::

.

-::.,,:�\'.:;'2;..:;' ,-;:: i:1.t,; �

..ál:Ü,l;)/i'esc.ondéi' a própria in-
.

'w.,," " �, I
v"ja dós escritOl'es jovens.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



milmortos já na güeriã"c'lvii"aõ'iJ6àíiõ;"RAÜ"a"esmeiiie
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.... .

plano de anexa�ão pure 'e simples.
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Outro surlo de· terrorismo . em

,larga escala para banir CHAMOUN

ra turma do primeiro Curso I de
Formaçãà de Instrutoree de

T,W,I., ministrado pelo Escr itó
, rio de T,W,I., mantido' pela Fe
deração das Indústrias,

O curso, que tem a duração,
em sua primeira fase, de trint:
horas, distribuidas em 15 dias d

trabalh.o, t"I.11 corno responsávei'
o Prof'. Frederico Lamach ia F!'
lho, Supervisor de T,W,I. da Re.
gião Sul do Brasil e o Prof Cê li.
Goulart, Chefe do Escrltór'io Rt
gional de' T,W,I. da Féderação da,
Indústrias,

CAIRO, 10 (UP) - Comentan-. estariam concentrados noutras
do a. declaração feita pelo presi- regiões do. Líbano",
dente Chamoum do Líban.o, 'al! Um porta-voz, dJo. govêrno li,
semanárió "Newsweek", segurr- banês declarou que o atentado
do a qual a.. República Arabe .contra a 'loja "ABC" nesta ca­
Unida pretendia anexar o Líbano, pita I to"flirmava ás informações
o sr. Saad Afra" diretor de ln- recebidas nestes .últjmç,s cJiils pe­
formação da R.A.U. declara, se- las autorldadss segundo as quais
gundo o. rádio do Cairo: r haveria uma nova série de atos
"Chamoum tem ainda, .espe-, terroristas em grande escala.

ranças numa intervenção das iAcredita.-se saber a êsse res­

forças estrangeí ras para ajudar peito que uma alta personalidade
a povo 'libanês e seus dirigentes. oficial teri1l e�trado, em contato
Suas' acusaeões contra a R.A,U.· com II líder da oposição Hussein
não são de' maneira alguma di- Qulni destacando junto a êstc
adas »�r, seu cuidado de pr�ser- a responsabilidade da onoslção
var a independência de seu país. nos atoa de sabotagem, Esta per­
mas pelo seu deseje de permane-- sonaltdade teria acentuado IlO1'
-er no poder a jlllalquer preço". outro lado que as forças da or­

, ,"A R.A.U. afirmou solenemen- dem estavam resolvidas a sair-em
'e, pela voz do presidente Nas- de SUá atitude "moderad .. " ob­
er que respeitaria a indepen- servada �é agora em relação aos

As demais fases do curso (mais dêncla e a integridade 'do Lfba- atuais acontecimentos.
duas) que já estão planejadas Sé 'lO". O, Escritório Iondrmo da carn-
.desenvolverão proximamente,' --..

panhia americana de aviação.
Nas s ua s atividades junto à Ahmed el Abbaad, um dos lí- Panamel'ican Airway acaba de

fábricas. a que servem os novo.. deres da oposição líbanesa, em anunciar que a companhia man­
instrutor_es de T, W,I. 'serão têc� declaracão feita a uma agência dou -vír de Beirute seu pessoal
nicalnente .

assistidos p.e lo Escr: local de inf.ormações e
.

hoje de estacíçnado na capítal libanesa,
t�rio Reg;onál, com que man c-. manhã reproduzida pela Impren- Â medida terta sido tomada err
1'1'10 contatos .periódicos, Para is- sa síria, affrmou 1tue "dez mil razão. da guerra civil que reina
so o .b;scritório está' equipad� pessoas pertencentes As f.nças no Líbano.

.

COJ).vementemente, populares e ás � presidente 'I'rata-se de vinte e duas pes .

A abertura do curso foi fe

IIChamoun
foram mortas no. Líba- soas inclusive de.z aeromoças tõ­

"ta pelo Senhor Celso- Ramos no desde 'o. começo da revolução". das norte-americanas" as quais
pl:esidente' da Federação das In� Segundo. Assaad, "dois. mil ficarão adidas ao

'

escritório. C!,

dUS.tl:l�S, Nas palavras que diri- soldados Iraquenses se encontra- Panamerican nesta capital até
giu a Mesg. o i!ustre indústrial rlam na região libanesa tie que a situação no Líbano se nor­
sahentou a importância e a 1..

. �ho.uf e vários outros .milhares malize., .

ponsabilidade do curso e aduzf u .:;;L%SSS%SS%SS%SSS*%%S'%S%"'SSSSS\;;SS%"%'M%�,%SSS"",.,
a segurança .de que Com a amos-

" ,

Ili��=;�''�"�����r;;;=!!l!�tra da tarefa ora i�ieiada e com nn. GEORGIO
os ,:es�tados que advirão' p�I'a II
indúst.rf a, cedo, seriam poucos
para atender a todos, os técnicos
<L� que a Federação pudesse djs­
por, O T,W,I.; disse Sua Senhoria.
como método, atinge e resolv�,
os problemas básicos de qualquer
emprêsa pois, na 'sua aplicação
se encontram respostas às 111u'1-
tas perguntas que se formulam.
em �os�as fábricas: O T,W,I. é
o, prlm�,ro passo, e o passo deci­
SIV.o que a FIESC Já no rumo
da produtividade.

'

Produtividade •o T.'W.'I. em·S.C.

'''sabe tudó" sôbre cI,eze­
nas de milhares de firmas

-: do comércio e da indústria,

SALUSOCLIA

A "Fede;'ação das It1�ia:s de

Santa Catarina está empenhada
em promover a j;enetração da

idéia de que 'é possível melhol'a)'
"os Índices da nossa produção
através elo aumento da proeluti�
vidade,

18>

O clichô mostra o Senhor Celso Ramos, presidente da Federação das !ndústril;ls,. àbri�do o Curso ',d; Forma�ão
de Instrutores de T:W.I., na séde da Federação. Vêm-se, da c�quer�a. para-a dIrel.ta, os senhores Alvaro Essín­
gêf, Oswaldo Bambinetsi, Dr. José Fernandez, Jorge- Destn, Alcides Ab!e_u. (DIl"et?l" do SENA� e do Depto,
Técnico da FIESC), o senhor Celso Ramos, Célio Goul art (Chefe do Escrltúrío do T.W.I.), Frederico Lamachia

Filh6 (Supervisor do T.'W.I;·da Região Sul, Aldo Kumm, Waldomiro Nercolini e Roberto. Correia,
.

� ----�--------------------------------�--���--.-------�----��----------�----------��------�-
A úWizaçiio ótima dos fatores pes qu iza de pi-ob lemas ela

prOdU-lI �
-

t t f I t
-

de prodllçã-o, eis
..
como se pode <ção -

paya a soluÇ"�o conve-

-III a a �'av'oPo�a CD as r'o e que' eu u' ou adefinir em .pou cn s palavras o niente,
'

que seiã produtividade,
'

Desde segunda-feira estão em

j
,

<,
'

;P�r mais e melhor, com Plortanópo lis vindos de Concór-
,IC.",

�

,

�'. r!; _

esforço menor e com mãiol' eco- dia e Bl'usq�e-'õs s.enhores Dr, & "" _ V

)l'()mia -de l11-&terial é um objetiV-o José Fernand�z .

(da Indústria

da produtividade, O .seu fim úl- e Çomércio
-:
Concórdia S,A,­

tlnlO é a melhor--remuneração do Sadia); Roberto Correia (da Fá­

..t;rabalho, brica de Tecidos Carlos Renaux

SoA, d1l,Brusque),; Oswaldo Bam-

bi'netti (da Buettner SoA, ',de
Brusque); e Alvaro Essingel'
-(das Indústrias Te'xteis Renaux

SoA"� também de Brusque), Es-

Pelo avião de carreira da
'fAC-CRUZEIRO DO SUL
rumou para Joaçaba, ontem,
o dto Georgio Salusoclia, DD.
Secretário de Segurança PÚ­
blica do Estado de Santa Ca­
tarina, que se fez acompa­
nhar do -seu oficial de gabí-
-nete.

.

)0 ÁNUÁRJO

EDAP

nossa terra
ALDO seRRAM, um dos seis sobreviventes da tragédia' de Curitiba, retornou' há :uma se-

licidáde o' único local do aVIa0

que não ficou da�'lÍficado, A ae1"O-

mana - "Tive a impressão de que ia ser esmagado. A escuridão me salvou de ver o espe.. 1IJoça, que viajava também no

táculo dantesco dos corpos mutil,�dos em meio aos escombros" Outros detalhes revela- ��!�:�o��:'C��s!a�:�n�:,��qUerd:"
dos pelo sobrevivente� quê é pil(')to civil há oito an,os.. " confiados, dado.o. estado �e'mi- "Depois de tudo passado,

- nhás ro.upas, Após explicar-lhes quando já estava no, aeroporto.,
Aldo Schramm o jovem' piloto pessoa�, a chegar no ael'oporto I que se seguiram à queda e' des- e convencer-lhes que havia ocor- o. esta'do de nervos ácabou comi-

, -

"d '�7
_.' ,

.

'rio de tle Clll'ltlba, esfarrapado � exaus� truição do' ap-arêlho que se des-II'I'do um aCl'dente o'btl've condu- go- e tl've que ser l'nternado num
tes senhores, que ocupam poslçao cwll e � ano-s e comerCIa ,

f C'·' ,

-

b t h' uma to para J.l1 armar que o onval� manchava- ao de"lrzar pelo mato. •

t' 't d" hos'pl'tal, FOI' enta-o que 't1'vede destaque nas emprêsas on�e N' Ham urgo re ornou. a
_

' . ,,' , "

, çao a e o aeropor o, o.n e Ja es-
,

d
", d' por

fora destroçado a _31 qUllometr,,� não U11vi nem um g'emido ou t d d' co.nOcl'e'ncl'a do' que 'realmente
E para isto prepara espeeia- trabalhanl rpunidos aos senho- 'semana epOlS e passar d' Ald S h f

' , , . ava"l preocupa os com o : estl- �

, .,

f· l'es Jorge' Dest1'i ·(da', Emprêsa uma t:emençla experi.ência, com � p�sta, o, c ral111:1 OI n��: grito, Creio ·ter sidr) o único a no do avião porém desconheciam havia acontecido e' do. que haviá
listas e possibilita. a Ol'maçao

,

d C 'd' CI'U- pltallzado, O .'QV�l11 p1loto :!iV" antever a tragédia, Os que nl01'-
'

d t- 'co que sal'dos das pró de Melhoramentos e Obras) Al- p aClcj;ente o onvall' d
,

d
" " " •

"
-

_
o que l; �ontece1'a, Os co.lonos escapado-. 'Foi uma experilência

e eCnl s, -, "

d SIC ,'t'ba do depOIS e plOVl'GenClal no SOC0110 ,reram o foram de nlanel'ra ta·o
-

-�''''l,,'as ell1p,'e'sas a elas retornem do Kum (da Casa Geni) e Wal- zelro ou,' em Ull 1
,. _. ,

.

h',. f ,'u' "
- afirmarãm que ouviram estron- trem"nda, estar e'l'_�re 21 corpos

�-" . ,..
qual e' Ull1 .dos selOs sOb..l'evl'yeI!- .,aI, a ,os con,lp,an..,_, e110s e,.!ll os, e ·fuln,llnante, que não tiveran1

com conhecimentos das novas domiro Nercolini (dó Escritôrio 't q: -, d'os, mas jUlgarill)1 que f,ossem mutilados' sujeito à mesma sor-

té�icas de treinamento de pes-' Regional' de T,W.I.)}-de Fl,n-'ia- Les, Embol'a tivess.e escap�do aVls,aI, a ,011: ue o ,aVIa0 c_ no. tempo para esboçar qualquer g'es- trovõ�s, pQis. clIíivia bastante, te, e sair' de tudo iatú 'seul um
d '1' t't "l'leso e fosse Ullla elas primeiras duzll1c1o ��el'eU. Ramos e. o go,- ,.

to instintivo de .defesa, Eu, ·que "No Hospl'tal, fl'quel' sabendo arranhão, Felizmente, a escur:-
soaI de relações- humanàs e e- nopo 1S, se cons 1 uem na jll'lmel- d t' h

'.I-'N·��••�.�e-$.�.�._�fj.�eR.I.��.��.�tI,e���.e�@���(J��Iil�'i'lI®nf.<GTtl�l$e�Gl-.!ee��(i,�·'It�··l··�·,·�·�08.�.�"Mt�·)·�·r·: �;��:1:��:'r��1s��:1:rr:1P;�t��fi� !��:�r::�tE�E::;g�;��od�pa:f:��:�� ,!Ua�ss��n:�!e n;i�hã�indheei;;uz:�;!: vcdo:�pd:::�:I�:f�::�,�afet:��:�����I;�
,

>

v�' l l/.l

L
- de nervos, Dias após já perfei- to e a ch_uva que e�,_tl'ava pela1

com os passageiros, Eu levava
·<1os etc,

�

,

U
,- . " " cinquenta mp,' e dez se perde

'I"D IA P � : T I D A

I

LU ii A

.

� .:, >" l' I. i;F�{�����:��fi:��;��:o::�:: i:�H������;pG;�:ere;x�:a'�'l:1alin�a�;1;· �f:�:��:{l;{�§�:�;;f��::;I �&,�ijflg[:;r:��:}�g:i;
•' ...

'-, _ Aldo - apontado '�'Como um dos os destroços C0111' d,'fl'culdades
ços, foi avaliado em 470 mil vaI' Úutas e co.nfdrto moral:

,.- _.., ,
. cruzeiros", Gente boa aquela' de Curitiba a

a.segUnda Feira 07,00 h. FLORIANóPOLIS - ITAJAi - SÃO PAULO - RIO
._

melhores piletos do Aeroclube pois já estava escuro e :-chovi� "Sempre que viajo de avião _ quem sempre estarei reco-nhecido,
FLORIANOPOtrS -' PORTO ALEGRE

de N, Hanburgo '--:c, :na· firn�a AI- torrencialmente, vendo que nós afirma Aldo, após uma pergunta bem .co.nl'o aos funcio.nários da

.a ��':� �: FLõ"RIANÓPOLIS ITAJAi _ JqINVILLE - CURITIBA I bano Seibert;\onde ê, chefe da eralnos os únicos vivos, tratei de - sento-me no último banco Cruzeiro' do Sul",
,

SANTOS _ RIO DE JANEIRO
• secção de p,éças de �utomóveis, procurar recursos encaminhan- porque a experiência de Qutros Assim l'etratou Aido Schramm

. - PARANAGUÁ I .A oonversa ·se estabelece entre do-me par\!. �leva�ão de onde acidentés têm mostrado' que a 'para a reportagem os momento;
: 14,.05 h, FLORIANÓPOLIS LAJES -:::-. JOAÇABA � .XAPE,CÓ : ó reporter e Aldo - o rapaz que avistei o farol do ae�oporto, pa- parte menos atingida é a cauda, terríveis porque p'assou quando
• 1630 h, FLORIANóPOLIS CURITIBA --'SÃO Pi1ULO RIO .•

"nasceu de ',novo em ·Curitiba", ra onde me 'dirigi caindo em va· Não troquei, nem fui solicitad,o da queda dramátic.a 'do ';vião que

•• '
� • Aos" poucos','\êle vai recordando los me' arranhand'o nos es.pl'n·hos t d I, para rocar e ugar, Apenas' cOJ1duzillj 'entre outras" pessoas

• - a viagem fabdica: E. diz:' até' chegar à casa de uns colono� entrei lJo,avião, me instalei no. elemento's de projeção na vid�
:Tel'ça'Feira 07,OtJh. FLORIANÓPO.LIS-=...SÃO PAULO - );<10 : "Fa�ia uma h_ora m,lis ou me- poloneses, que ,1.11e Qlharam: des- último,banco da direita,'por fe- pública do 'p.aís,
e 10,3.0 h, FLORIANóPOLIS PORTO ALEGRE '1 nos -que estavanios voando de --'------ � _

•
11 50 h, FLORIANóPOLIS ITAJAt - JOINVILL� - CURITIBA • Florianópolis para Curitiba, 1-()---()

......(J ()--.1'�(l_() ()_('.....()_l......)_(l_().-.<) ()___

-. ' •. quando cOI�leeei a notar que a'

p'
. mo qúe sejam considerad,os achicalhantes, _são ,PARANAGUÁ SANTOS - lUO DE JANEIRO. e Ig

,

I
· mesma se'�rolongava . demais,

�t r osu
'

expressiv.os qu.ando se pr?cura ,raci�cinar para ,o. O
1405 h, FLORIANóPOLIS LAGUNA - TUB'ARÁO - CRICIUMA '. pois já 'fizera (lste vôo diversas U crescente movimento antJamellCamsta na Ame-

I'

PôRTO ALEGRE : v�zes, Em seguida, o avião, co- rica Latina. A não ser qll6 venha a tomar uma

.. 1630 h, FLORIANóPOLIS CURITIBA -" SÃO PAULO - RIO • meçou a voàr €.n círculos e per- �, Inc, ubml·ss"""'ao po.sição. d·�finitiva, que' não. colida, cO'mo até
�

• ' : cebi que ,estava esperando pou- J)
ago.ra tem co.lidido, com os· movimentos de a.ju- ,·1 _ soo 'Lembro-me perfe'itamente �
da visan!io a estabilizaçãO! da nossa situaçãO'; r

_Quarta Feira 07,00 h, FLORIANóPOLIS ITAJAÍ - SÃO' PAULO RIO I que, depois de vários círculos, .�, FERNA�DO SOUTO MAIOR tendência da crise é a de to.mar máiO:r propor-- o

-I '1 1Ó,30,_h, FLORIANóPOLIS PORTO ALBGRE olhei pela j[lnela e vE!rifiquei que )
.,--- LU' "" ção sEi continuar a ser, feita de man'e,ira a !lei. ," ,

.
- , As nações latino-americanas aind>l lJies-' ,

11 50 h, FLORIANóPOLIS ITAj'Ai - JüINVIL�E - CURITIBA voavamos sôb,e árvores, que não O mo nos Rlais d�rel'entes\ estágios de desenvo.ivi-,
xar transparecer aO povo que· é uma agressiva

_, - 'eram pinheiTos como foi noti-,
'

�

s-ubjugaão de no.SSo. direito de procurar ajuda. O,. J PARANAGUÁ SANTOS - RIO DF }ANEIRO ciado, para em' seguida 'se:1tir e lento, se d.tsejam, reálmente, so.l9reviver às em outros países quando a q,ue temos recebido

_ 1405 h FIORTi\NóPOLIS LAJES JOAÇABA X!\PECÓ "

'h S' ,..,
avassaladoras crises econômicas e sociais que em n�da se aJ'us'ta' a's'nossas· real's necessl'dloldes,"

".
- -

•

- OUVll' o prlmelrO coque, egmu- - '.
'd 'I'd _ r

-I 1630 h, FLORIANóPOLIS CURITIBA - SÃO PAULO - RIO' se . uma ba�;ulheira infernal, até • as vem hran o a tranqUl I adS, com} os seus e mesmo que isso venha a co.nstituir sér,io peri- t�
.

'

I ün1 estrondo mais forte e um im- , graves e co.ntundentes reflexos na estrutura go às instituições democráticas. De. uma ma-

_ .
� do próprio. Régime 'Democrático preci'sam - e '

d d
•

_ '

� pacto tremendo, Roi quando o

�I
- - , neIra ,ou e outra, entro da autal conjuntura ,O

I QUlllta
Feira 07,00 h, FLQRIANóPOLIS SÃO PAULO - RIO

, av_ião se espatifou contra Ull1
!sso ·.é uina necessidade imperiosa na 'atual I t'

. • ,

t" I'conjuntura atentar e dar cobertur� aos incisi-
a mo-amerIcana, esse perigo con muara a se'r'

_- .� 10,30 h, 'FLORIANóPOLIS PORTO' ALEGRE ! enorme t..ronco de árvore, rlepois � constante, haja vist.o o. abalo sofrid.o com as
.

CURITIBA' � vos embora. diplO'máticos termo.s da carta en-
_ 11 50-h, FLORIANo'POLIS ITAJAÍ - JOINVILLE '. I de abrir umã clal'eira .de duzen-

I
' , mudanças d{. govêrDO' precedidas de re'voluço-es O

dereçada pelo Presidente Juscelin.o Kubitsc"ek r -
,

I-.
'

PARANAGUÁ SANTOS - RIO D;E JANEIRq tos met1:os por dentro do mato", ". q,ue expressam em smtese, o drama da debili-
D

ao- Presidente Eisenhower, SllstentandO' a polí-· !fade do.s no.ss�s regimes que ,é em suma, con-,'
,

i·
14:05 h,

'.

FLORIANóPQLIS LAGUNA - TUBARÃÓ - GRICIUMA .. '

.

"Na primeií';; butida, tive a

,-
tiCa: exterio.r de fortalecimento da' unidade' sequência direta da nossa n.obreza. .

o,•' PôRTO ALEGRE
'-�

i) imp1'essão 'de que ia ser esma- continel}tal sul-americ,ma o Govêrnõ Brasilei- '
. \

.

• I Os mercáilos .ocideptais vão. ;ficandO' cada
tJ II) gaelo e q.ue '\norreria pois à 111inha 1'0 fug'ju às palavras b<Ymtas que já satural'am

16,30 h, FLORIANóPOLJS - CURITIBA - SÃ!) PA LO - RIO I) esque-;_'d,a o avdão se despedaçav�;
O , ,

vêz mai!; res,tritos. A no.ssa subprdinação a �

• � , 0. pan
•.

muerl,camsmo, para situaI! a .questão em fórmulas! <\itada� «lO' alto. que nem sempre cor- ��_ _ li era o 'làd'o que estava em_contac- termos reahstas, exprimindo.. fielmente o. ver:: respo.ndem a.os nossos ve�dadeiros a�seios está

I iexta Feira 07,00 h, 'FLORIANóPOLIS � ITAJAí - SAO PAULO - RIO-
,

I to com o ·chão pois o avião des- O d/Jdeir? sentimento das nações latin.o-americai criando um estado. de espírito popular que' é um :::
_ 10,30 h, FLORIANóPOLIS PORTO ALEGRE = lizou incJ'inadd, por ter· perdido , nas, aluda

..mes,mo. que elas, estejam enfren- perigo. não desprezível. Impõe-se um.a revisa-o',_- C'URITIBA • a asa esquerda no primeiro eho- t d d f t
.

I
11 50 h, FLORIANÓPOLIS IrAJAí --.,. JOINVILLE.

an o o.S m,alS 1 e�en es estag .os· de desenvolvi- de profundidade no('arcabo.uço das no�sas rela-. .

.'
/ .' que contra as ál'vores, Quando i mento, encontrando-se invariavelmente num ções co.merciais Co.m o .Ocidente tendo seus O

_ PARANAGUÁ SANTOS - RIO DE JANEIRO • ocprreu o último estrondo, creio - o t d ,·It' t-'
,

,_
" , ,

� n o � malS a li Impor anCla: a sua política mercado.lf saturados p;u:a que facamo.s um
.

es-

_ 1405 h, FLORIANóPOLIS LAGUNA - TUBARÃO - CRICIUMA
• que houve uma eternidade até lJ1ter�aclonal, as suas relações c<\m'o- c.omércio. tudo das possibiÚdad'esl cnmerciais

-

com o resto

II'
.... PÔ,RTO ALEGRE íi perc'eber que estava vivo ao sen-

�
exterIOr envolvendo, co,\sequentemente as do mundo p.ossibilitando o incremento elas

o

\630 h, ' FLORIANÓPOL�S CURITlBA -- SÃO PAULO RIO. = til' o ai' frio da noite e' a chuva � transações �co�ômico.-financeira� c.om .o' restá' �'nossas exportações.. A preliminar I tomada de ,' : que caia, .Tratei de me desvenci-,

,
do, :nu�do; dIrCl�o assegurado a to.das

a.
s nações POS.iÇão dO! P-residente .JK não pode ser pn'-_lhar do cinto que me mantinha all�entIc�mente democráticas e ,I,ines qüe não 7i:lila. A,continua,ção da cr.j�6 atual redu rá f

V

ábado 0700 h " FJ:.O;RIANóPOLIS SÃo. PAULO -: RIO : pre&o lio balL�oj apesar da..incli- se a b' d d t d-

'�'
' O J r:' m�r�s ro: oqlles e e �r�ma ,os g�up<is, necessàriamente, na sua agravação, surgl.ndo: '

_ '10,30 h, FLORIANÓPOLIS PORTO ALEGRE : nação sofrida pelo avião, e tra-

, em. ueprlmenCI .. dos seus proprlOS mteresses então, as so.luções; desesperado.ras de que� fe-' :::

..
'" FLORIANóPOLIS ITAJAÍ - JOIN\'ILLE - CURITIBA -

. D (
tar de 'abl;llldonar o avião, temen-

_

nacionais", Iizmente, ainda te�os conseguido evitar,,�, A ti!
- •

-

'''''' , . II do uma explos'ão, coisa muito" Paí�es como a' Arg'entina. Uruguai ·Chile I'd
-

d
- I_ PARANÂGUÁ SANT:OS - RIO DE JANEIRO III I d

�

," ,conso. 1 açaO' a pohHca do pan-americanismo
- 'II natura tluma ocasião es.sas, Peru, Bolívia Co.lômbia e Venezuela \ cUJ'a efeÍ"- -

od"
- .

F.T,OmAN.ó'POL.. IS ..:_ "LAGUNA ,�. T-UBAR
-

()
.

- IUOií.tJI4A, .,s lt'" d ti'
nao p era, ser> conseguida através dos plano.s 'o"-i l' a (\1 p�,a. cap_ a, nQ PQ_.!lO en ve�scênci.!t ,,pojt{ca_ der!v..am s�ll\pre das avas- d ". d 'I't"

.

t d d ,� c' I t' I
"'" ... ,�. .i.lHU a .JJ11 �;u

, ...
maIs acen ga: Ojl o, "U�

,) i que se pal'LH'H, Og'O a. l'as {O Jí7eu �aJadoras ci-ises econômicas_.' finàncei.ras e so- I
""-

J
_. I"'t'" - , , mesmo os p a.nos que, na realidade, atingirám ..••.'...�'i )l1nqo, e .como nao SUl'g'lSS'e l�- ciais; têrn dado ex�mplos flagrantes da insa-'.· a nleta visada .. A insubmissão da opinião, pú .. .::i-;; i cêndio procurei averiguar tisfacão lwr'ldà no seio d'

.

t
..'

t·. ". ,cs.tavam .05 c1emais-IJUSsag·'e.i,
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